dor 


PROPRIETÁRIOS H. C. DE MIRANDA e M. S, CARQUEJA 


O ai € a 
& ” 
a Po. : : . 
ro * PREÇO DA ASSIGNATURA ' 
| " PORTO—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mez. 15500 
XIX ANNO PROVINCIAS—trimestre » 2» >» » >» 1590 
BRAZIL —semestre » » 65000 


PORTO 96 DE SETEMBRO 
“E h 


A estação de caminho de ferro do | 


morte e o ramal para 5. Paye 
IV 


Para bem conhecer as obrigações da compa- 
nhia dos caminhos de ferro portuguezes, e o mo- 
do por que ella se tem havido para com o Esta- 
do, seria necessario não só ler e estudar 0 con- 
tracto, bem como as alterações posteriores, mas. 
tambem todos os documentos que manifestam o 
procedimento do governo; já n'outro artigo dis- 
semos que a leide 5 de maio de 1860 ordenou 
aos ministros que annualmente dessem conta do 
estado das obras e do modo como o contracto tem 
sido cumprido; o relatorio d'isto não serviria pa- 
ra luxo de publicações, ou satisfação de exigen- 
cias pouco proveitosas; dar-nos-ia os elementos 
necessarios à justa critica dos estadistas que tem 


“dirigido Portugal, e da solicitude com que a em- 


preza defendeu sempre seus interesses. Ha, por 
exemplo, um ponto importante, que já tocamos] 
n'um dos precedentes artigos, e sobre o qual de- 


vemos hoje dizer ainda algumas palavras para | 


que não caiam em erro Os que nos lerem e não 
tiverem presentes os coftractos. 

Dissemos ha dao undo disposições 
legaes, o caminho de Lisboa ao Porto devia estar 
concluido em maio de 1864; ha porém no contra- 


» cto um artigo que diz assim: 


á 


t 


«A decisão do governo, relativa á approvação 
ou desapprovação das modificações propostas, do 
projecto completo das secções e mais desenhos, 
sera intimada-á empreza dentro de um mez a da- 
tar da sua apresentação. 

«O tempo que 0 governo gastar em decidir 


E — as questões de similhante natureza, além do mez 
- “a que se refere 0-8 1.º, não será contado nos pra- 
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“a questão? Quando foram recebidos no ministe 


- sto Cadernos n.º 272, 473, 274 e276, 


1 


2) 


"> 


sos marcados n'este contracto para o comêço e 


- conclusão das obras.» 


Neste mésmo artigo se contractava que a em- 


— "preza iria successivamente apresentando os pro- 


qJectos completos das diversas secções, de modo 
que dentro-de um anno a contar da data da ap- 
0,00 contracto pelas córtes, tivesse remet- 
tido todos os desenhos que a sciencia exige como 
necessarios para a completa descripção das obras. 
, Porno para se saber quando findou o pra- 
so ua » é preciso conhecer toda a demora 
que in lsao se haja dado por parte do go- 
verno em resolver sobre os projectos que a com- 
panhia lhe apresentasse, ora a falta do relatorio, 
que os ministros eram obrigados a fazer ao parla- 
mento, nos inhibe de contar com rigor o praso; 
parece-nos, porém, que não terá sido tão grande 
o desleixo dos membros do poder executivo que 
repetidamente se désse demora capaz de retardar 
muito à execução do contracto. A verdade é que 
desde 1861 até 1865 houve questão entre a em- 
preza e o Estado por causa da ponte sobre o Dou- 
ro; póde crêr-se que levasse quatro annos à pen- 
dencia, se 6 governo tivesse usado dos meios Je- 
gaes para compellil-a á construcção. Dos poucos 
ocumentos ofliciaes que vieram ao nosso conhe- 
cimento parece resultar que não foi esta impor- 
tante obra a que mereceu mais a atenção dos res- 
pectivos ministros; é de crêr que ainda quando 
« estações officiaes déssem resposta prompta, a 
ão tivesse a maior pressa de empre- 
n'uma ponte, que não 


| lhe póde au- 
gmentar consideravelmente os lucros, 

Já vimos que em 7 de setembro de 1861, e 6 
de março dé 186% foram expedidas portarias 
ácerca da estação em Campanhã; mas entre essas 
datas não ha outros documentos que esclareça 
os respectivos a pla Deviam estar lá antesde 
6 de máio de 186 . Demorou-se a resolução do 
governo até 7 de setembro de 1861? Não nos pa- 
rece provavel, e se tal demora houve, muito gra- 
ve responsabilidade pesa sobre alguem, a não ter- 
se dado caso de força maior. Crêmos que em 27|de 
novembro de 1860 a companhia ainda mandava 


alguma declaração ácerca do projecto da 5.* sec-pve 
ção ; era resposta a perguntas do ministerio dass 


obras publicas, ou não foram Os. 
sentados a tempo? 


“projectos apre- 
Entre a portaria de 7 de setembro de 1861 e 


nsiderand Fies pia So o , 
-— «Tendo x companhia real dos caminhosde fer- 
portugtezes submettido á approvação d'este mi- 


Jativos ao traçado para a passagem do rio Doar, 
a fim de salisfazer ás condições indicadas nã por- 


taria de 12 de agosto de 1862; 


“«Considerando que à estação do Porto, como 
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quarto. «Bem-vé, me dissé é 
que me vesti de novo para receber 


abriu-o sobrê a meza, Na pagina em que À possa 
conta estava lançada via-se tambem descripta à 
letra que eu devia pagar: era de quinze mil fran- 
cos. Vieme obrigado à confessar-lhe, envergonha- 
“do, que só levava metade do dinheiro. Immedia- 
“tomente o seu rosto se assombreou, e com modo 
jronico £ impaciente me redarguiu: «Custa-me a 
dizer-lh'o, maos preciso do dinheiro!» Em vão im- 
lorei uma ultima prolongação do praso. «Não, 
Hrarini o velho, quero o meu dinheiro! Já tem 
abusado bastante de mim; não continuarei a ser 
tolo!» E-disse mais-algumas cousas acerbas e in- 


nitica umas camadas com à espessura maxima de 


+ + + + 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


as sondagens do rio apresentam sobre a rocha gra-. 


29 metros sob a enaan Tao de areias com alguns 
stratus de vasa, não havende porém indicação do 
numero e das cotas dos stratus, como conriria, al- 
tendendo principalmente à falta de observaçõesre- 
lativas ás escavações ou corrosões do fundo do rio 
na occasião das grandes cheias; 

«Considerando que havendo de engastar-se os 
cylindros da ponte na rocha que fica a mais de 30 
metros abaixo das médias marés, este trabalho se- 
rá bem difficil em consequencia das grandes com- 
pressões do ar nas camaras em que os operarios| 
teem de trabalhar; 

«Considerando que a altura da ponte propos- 
ta pela empreza é ainda inferior em 8,795 á altu- 


ra marcada pelas portarias de 7 de setembro de 


1861 e 6 de março de 1862; w* 
«Considerando que uma estação que fosse 
callocada no Prado do Repouso ou nas Fontai- 
nhas seria a que melhor satisfaria ao commercio 
da cidade do Porto; 
«Considerando, finalmente, que, pelos estu-| 
dos feitos, o local de Campanhã é improprio para 


a dita estação, etc.» 


- Esta portaria não parece indicar que a em- 
preza gastou longo tempo em responder ás or- 
dens do governo, e que a resposta não foi de | 
harmonia com ellas? Sc 

Depois d'isto, só nos apparece o contracto de 
27 de novembro de 1805, que pretendia resol-| 
ver a questão alterando as disposições primitivas. | 
Como se divide a responsabilidade dos factos 0e- 
corridos entre 1860 e 1865? E' crivel que o go- 
verno esquecesse de tal modo as consequencias, 
de não decidir sobre os projectos da companhia,| 
que só em muitos mezes fizesse o que devia con- 
cluir em menos de um? Perguntar-se-ha tam- 


QUINTA-FEIRA 26 DE SETEMBRO DE 1879: 


cesso. Ultimamente a 


mostrado pouco satisfeita de que se tomassem gra- 


ves resoluções em Berlim, sem audiencia da In- 


glaterra, ácerca das questões do Oriente e do Sch-.| 


leswig-Holstein. Não se sabia nem se sabe ain- 
da se estas questões entraram por muito ou 
pouco nos colloquios dos imperiaes conferen- 


tes, mas era preciso dizer alguma cousa sobre | 


0 assumpto, e disse-se, À imprensa ingleza mos- 
trou então todo o seu mau humor em presença 
das verdadeiras ou suppostas resoluções adopta- 
das no congresso imperial, 

omo se póde suppor a imprensa prussiana, 


| e principalmente a ofliciosa não levou a bem a at- 


titude que tomaram os. seus collegas de Albion e 
d'ahi uma verrina contra elles em devida fórma. 
N'esta campanha jornalística distingue-se a «Ga- 
zeta da Allemanha do Norte» que chega a attri- 
buir o mau humor da opinião publica na Ingla- 
terra, a respeito da entrevista imperial aos nevoei- 


ros de Londres que *engendram o spleen e evo-| 
cam os diabos azues. Ella espera que logo que o| 


tempo melhore desapparecerá o spleen e os ingle- 
zes verão mais claro nos negocios allemães. 

Por outro lado insinua um correspondente de 
Berlim que o imperador Guilherme e o partido 
militar da Prussia estão pouco satisfeitos com o 
resultado da entrevista imperial. «As festas, diz 
elle, estiveram brilhantes, mas o fim politico não. 
se realisou. Bismark esteve muito frio, como ho- 
mem que não acredita na solidez dos convenios 
regios negociados coram-populo. Os seus esforços 
tenderam por tanto a impedir que se fallasse n'es- 
ta entrevista de questões inlernacionaes impor- 
tantes, e conseguiu-o. O imperador Guilherme 
arriscou algumas palavras sobre a questão fran- 
ceza mas os seus dous hospedes mostraram-se 
muito reservados. 


bem se a companhia quereria incorrer na pena 
da execução das obras sob a direcção do Estado, 
je da venda do caminho em hasta publica? Pare- 
ce que a empreza devia ter todo o cuidado em 
| não incorrer n ella; mas qualquer que seja a con- 
la verdadeira das responsabilidades, que defeza 
| pôde ter o addiamento da construcção da ponte, 
adiamento excedente a seis annos, contando do 
contracto de 1865, approvado em 1866? 
Fazemos todas estas considerações por que é 
| de muita gravidade o assumpto sobre que ellas 
versam; e não queremos que as asserções que fi- 
zemosn'um dos artigos antecedentes tenham maior 
força do que aquella que realmente devem ter; o 
nosso empenho não é accusar a companhia, nem 
dizer mal dos ministros que tem tido a pasta das 
obras publicas. Resumindo e commentando o de- 
bate que em 1866 houve no parlamento portu- 
guez, tractamos de ministrar ao publico documen- 
tos que possam esclarecel-o quando hajam de ser 
| discutidas as obrigações reciprocas do Estado eda 


companhia; é provavel quea construcção da pon- 
te e da estação torne necessario liquidar bem os 
factos das duas partes contractantes. j 
o A 


Revista da politica externa 
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«Contra a exaltação de Gambetta e dos radi- 
caes em França é que os tres soberanos se mos- 
traram igualmente mal dispostos. Um dos gran- 
des objectivos da entrevista era a reconciliação do 
czar e do imperador da Austria. Esta reconcilia- 
ção parece ser mais completa do que o imperador 
Guilherme desejava. Alexandre II e Francisco Jo- 


sé sentiram, ao fallarem,uma sympathia reciproca | 


que já causa zelos ao que preparou a reconcilia- 
ção.» 

- Bis as confidencias que o correspondente ber- 
linense se quiga no caso de fazer. Terão mais va- 
lor que tudo ou parte do que se tem dito sobre as 
conferencias de Berlim? 

—A epocha vai de congressos. Ultimamente 
tem estado reunido em Colonia um congresso de 
«velhos catholicos» assim chamados na Allemanha 
e outros paizes onde a questão da infallibilidade | 
do papa fez dividir os catholicos em novos e ve- 
lhos. Das duas primeiras reuniões preliminares 
d'este congresso dão os telegrammas de Colonia 
dirigidos aos jornaes francezes as seguintes noti-| 
cias: s” 
- 20 de setembro. — À reunião preliminar dos ve- 
lhos catholicos foi muito numerosa. O conselheiro 
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“| nosso assignante de Brag 


sig, por não haver espaço 
para uma gare como o Porto precisa, e 
r bea ligação com os caminhos de ferro 


siderando que no local a o a 


MAGDALENA 


Dre ado na 
se elle, rindo; | 
o meu capi- 
tal!» Foi buscar-um velho livro de assentos e 
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ossava-se de mim; Gini quer acordaste;-dormias com'o sorriso nos labios ! 
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[araujo 
que elle soffria com certeza não 


inBXpri= | eram condado, 
q exclamasse: «O assassino sou eu!» Foi|, 
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euei que estava tudo acabado, que 
dos salvos. Não contava com o in- 


onroso juramento de Magdalena! 
formulou o seu protesto, todo 9 san- 


s: 0 remorso! Esta chaga, 


o á dust | dos homens; elle traz em 
«eústigo 


póde-se occultar, mas não es- 


| vamo Não apparecia 


imprensa ingleza tinha-se do os territorios que hoje fazem parte integrante |. ) 
(da Hungria. A «Independencia Belga» julga que | do, campo dos Martyres da Patria 138, nos fundos. 


o governo hungaro foi mal inspirado ao classifi- 
car o crime dos dous jornalistas de alta traição e 
espera que ostribunaes procederão melhor que el- 
le, mandando pôr em liberdade os dous escri- 
 ptores. 

ser sor | TS eee 
Insurreição carlista |. 


5º Lê-se na «Gazeta» de Madrid, de segunda- 
era: 

Catalunha. — Em Tarragona a columna qne 
opera no Vendrell dispersou ante-hontem em Mou- 
mell a guerrilha de Quico, Nastallat e outros. A de 
Vallós, que acossada pelas tropas se viu na necesai- 
dade de atravessar o Coll de Balaguer para ir a 
Perelló, tornou a tomar a direcção de Tivisa, sendo 
activamente perseguida. Da guerrilha de Sanz só 
póde dizer-se que com o fim da evitar que torne a 


| passar o Ebro se adoptaram as medidas convenien-. 


tes. 


VINHOS 
A.julgar pela estatistica official, o mez passa- 
do parece ter sido pouco prospero para o com- 


ta como a procura foram menores do que em 
igual periodo em 1871. Pagaram-se direitos de 


to do anno precedente sido pagos sobre 1.382:894; 
comtudo aquelle numero excedeu o de 1870 
em periodo igual, em 110:078. Nos oito mezes, 
porém, manteve um augmento consideravel com- 
parativamente aos annos precedentes. Como a 
| maior diminuição, no mez que acaba de findar, 
teve lugar nos vinhos tintos a totalidade d'estes 
até então foi 40:561 gallões menor do que em 
1871. Os despachos de consumo de vinhos bran- 


dente; mas até ao fim do mez o excesso foi qua- 

si tão grande como antes. À exportação foi maior 

do que no mez correspondente, no ultimo anno, 
elevando-se nos oito mezes a 1.290:343 gallões. 

O deposito de vinhos nos armazens affiança- 
dos do Reino-Unido tem diminuído um pouco 
desde o principio de agosto, mas não tanto que | 
alfecte sensivelmente a quantidade total em ser, | 
no principio do corrente mez, sendo o deposito 
por emquanto maior do que nos dous annos pre- 
cedentes. 

Comparação da importação, consumo e exportação 
de vinhos durante os primeiros oito mezes de 
1872, 1871 e 1870 e differença na quantidade em 
deposito em 31 de agosto d'estes annos: 


Importação 1.136:841 gal. mais do que em 1871 
» 1.617:891 » » ». 1870 
Consumo..  465:973 » 1871 
»  .. 1.430:716 1870| 
Exportação  142:067 1871 
» 110:513 1870 
Deposito... 324:357 1871 
» 043:088 1870 


Deposito de vinhos nos armazens afliançados do | 
Reino-Unido em 31 de agosto do corrente anno; 


- Vinhos da França. . 1.403:905 
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Chvidiado. Recebendo nd dia 22 de um 
raga 68000'róis para dis- 
fribuirmos pelos pobres, afim de commemorar 
uma data, e do gp fa O 13000r 

igualmente para dar a um pobre. 
Contemplamos com estes dous donativos os se- 
guintes infelizes, os quaes nos pedem para ser- 


ie 


mos interpretesido seu reconhecimento para tom 


os caritativos bemfeitores que se lembraram do 
seu" infortunio: FO Re as o 

| Luiz José de Rozas, tysico, ensado, com filhos 
menores, rua de Santa Catharina 98914000 réis. 
- - Maria de Souyza, com ulceras nas pernas, tra - 
vessh da Penaventosa 14, proximo ás escadas do| 
Collegio—13000. , 
“Maria Tasso, 


“ 7 


e 


decrepita é “doente, rua da Bos 
Mat, * e ido 


ais? 


E encodrando com o prestito 
Raynal se lembrou de me 
s deus orphãos, e tu, Lui- 
ra, tive: ta de adoptar aquella crean- 
ça, acceltei com empenho, 

cumprimento deste dever uma consolação, um, 
allivio, Não aconteceu assim: a voz, o olhar d'es- 
sa creança, tudo nella parecia dizer-me: «Que 
fizeste de meu pai ?» Depois apparecia-me a mãi 


E 


la sabia tudo e por ultimo torna a apparecer-me 
aquelle-homem! | 
Esta extensa narração, esta confissão dolorosa 


angustia. 


Em vão as investiga plica- 


bre o fogo! Passados alguns mezes recebi um 
bilhete n'estes termos: «Um amigo possuidor de 


>» dePortugal..... 4.344:126 JM 
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[most is ainda mais ua vêr” 
-|exc.”? camara mandar: lotar 


“tram hontem no E pato 


éis no dia 23, 


pensando achar no|. 


vestida de lucto: um espectro ! Já esta manhã el-| 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis 
Repetiço . . a. 2( » o 
epetições 20 N : 29 ' 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um 


120 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


Romão dos Santos, entrevado ha 1 anno, casa- 


da casa—1 8000. 
Rosa de Jesus, de 22 annos de idade, demente, 
rua do Principe 357, ilha do Lemos—1 8000. 
Rosa Maria de Jesus, septuagenaria e rheuma- 
tica, largo da Batalha 133, loja—15000. 
“ Faquete do Brazil. —Chegou hontem 
|a Lisboa o paquete francez «Amazone», proce- 
dente dos portos do Brazil. A" sua sahida do Rio 
de Janeiro, o cambio sobre Londres ficava a 
25 th e sobre Pariz de 358 a 365. O paquete 
inglez «Neva» chegára ao Rio em 30 de agosto. 
| A correspondencia vinda pelo «Amazone» 
deve chegar hoje no comboyo do correio. Adian- 
te, portanto, encontrarão os leitores a carta do 
nosso correspondente do Rio e os extractos dos 
jornaes do imperio. - 
New London & Brazilian Bank 
— A direcção d este banco acaba de publicar o re- 
latorio e contas dos quatro mezes findos em 31 de 
julho ultimo, para serem apresentados à assem- 
leia geral, que se ha-de reunir em Londres no 
| dia 27 do corrente; n'elle recommenda um divi- 
dendo de B por cento por anno livre do im- 


| mercio de vinhos em geral, porque tanto a offer-| posto denominado «Income Tax.» 


Testamentaria do conde de Fer- 
reira. — Deviam hontem, convocados pela ter- 


| entrada sobre 1.331:636 gallões, tendo em agos-|ceira vez, reunir-se na administração do bairro 


oriental os testamenteiros do conde de Ferreira, a 
fim de serem tomadas as contas do 1.º semestre 
de 1872. Compareceram ossnrs. dr. Antonio Tho- 
maz de Oliveira Lobo e Antonio Ferreira dos San- 
tos, bem como o snr. Gonçalves, primeiro official 
da secretaria da Santa Casa da Misericordia, en- 
carregado da escripturação da mesma testamenta- 


| ria, o qual fôra tambem intimado para apresentar 


os livros, a fim de se desfazer um engano que ha- 


| cos são um pouco mais importantes, mostrando | via nas contas. Este senhor declarou que não po- 
nos oito mezes um augmento de 506:534 gallões. | 
| À importação no Reino Unido durante agosto foi | José Gaspar da Graça os ter mandado pedir para, 

tambem ligeiramente inferior á do anno prece-|á vista d'elles, desfazer o referido engano. O snr. 


dia apresentar os livros, em consequencia do snr. 


(Gaspar da Graça não compareceu, mas enviou um 
requerimento, no qual dizia que estava a exami- 
nar os livros da escripturação relativos a uma con- 
ta de fundos que havia-com a Companhia Ulilida- 
de Publica e a respeito da qual se deu o engano, 
e que para isso precisava de tempo. 
O snr. administrador mandou lavrar termo de 
o tomada de contas para os devidos efeitos. 
Orçamentos de econfrarins.—Pelo 
governo civil vão ser expedidas terminantes or- 
ens aos snrs. administradores, para proce- 
derem contra as confrarias dos seus respecli- 
vos concelhos que não tenham apresentado os] 
seus orçamentos, a fim de serem approvados. Eis 
os mappas das confrarias que ha nos dilferentes 
concelhes do districto e das que estão em falta: 
Numero Orçamen- Ditos em 
Concelhos dascon- tosap- falta, 

| frarias. provados. 
Amarante.,....vec.. 63 43 
Baião, ........ Ndee 
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grade, a fim de se evitar'à. 


" Imspeceçã 


de serem inspeccionáde 
para oserviçodo exerbito 
e isentos 25; dos apírados remiram-sé 26, 
| Tribunal de contas. — Este tribunal 
julgou livres e desemharaçados quaesquer valo- 
res depositados e extintas agies uer fianças e 
hypothecas qué Do ge Ico sd de Mo-| 
rães prestasse para caução à fazenda pela respon- 
sabilidade que contrahiya como pagador, que foi, 
da direcção das obras publicas do districto de 
Bragança, no periodo que decorreu “desde 1 
setembro de 1870 até 31 de maio de 
que terminou à sua gerengia, 
Nova Cempanh Viação Por- 
tuense: — Esta companhia acaba de resolver 
que se faça-à: seguinte alteração no horario do 


). Ficaram, a 


esta noute, Despedi toda a gente e esperarei.» 
Era o ladrão, era a ; 
» :—E que queria elle? 
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certa pagila que lhe diz respeito irá a sua casa 
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— Explorar a mia silação. Com era joga-| 
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"e a voz de Labarthe | 


serviço dos seus carros: desde o dia 1.º de outubro 
proximo a diligencia pura Braga e Guimarães par- 
| tirá d'esta cidade ás 9 horas da manhã, em vez 
de sahir ás 11 horas da noute, como até agora. 
Às que partiam d'aquellas cidades para aqui às 4 
horas da tarde sahirão ás 3 horas. No horario do 
serviço da mala-posta não houve alteração. 
| Obito e disposições testamenta- 
rias. —Falleceu hontem o snr. Guilherme Ko- 
pke, engenheiro machinista e morador em Mas- 
sarellos. Deixou testamento cerrado em 7 de 
[abril do anno passado, no qual faz as seguintes 
disposições: 
Quer que o seu funeral seja modesto e que o 
| seu cadaver seja conduzido para Agramonte por 
seis ou oito pobres, a cada um dos quaes serão da- 
dos 500 réis; quer que se digam por aua alma tres 
missas no dia do seu enterro, e outras tantas pela 
de seu pai, sua mãi e esposa, sendo cada missa de 
SUO réis; declara que não deixa descendencia; no- 
meia seu herdeiro universal e testamenteiro seu so- 
'brinho Alvaro Kopke de Barboza Ayalla, residen- 
te em Vianna do Castello, a quem enearrega tam- 
bem de liquidar as contas relativas ao eollegio de 
| Petropolis com seu irmão Henrique Kopke; decla- 
ra ter traspassado a seu herdeiro, por escriptura, 
o privilegio de invenção de maebinas de filtrar. 
| Musica na Foz. —Na fórma das quintas- 
feiras anteriores, haverá hoje de tarde musica no 
Passeio Alegre, na Foz. - 
| Ohercules italiano. —No proximo do- 
| Mingo apresenta-se ao publico na praça de touros 
da Boa Vista o célebre hercules Napoli, que ultr- 
| mamente trabalhou no theatro-circo, da rua de 
santo Antonio. Entre outros exercicios annuncia- 
se que suspenderá um cavallo. ' 
" Para o hospital, —Foi hontem condu- 
zida ao hospital da Misericordia- Violante Rosa, 
de 47 annos, por ser encontrada cahida na praça 


do Anjo, por motivo de doença. 


Para o juizo criminal, — À policia re- 


metleu hontem para o juizocriminal do 2.º distri- 
clo Manoel José Ventura Vasco, de 40 annos, car- 
Tejão, que fôra preso por espancar e ferir Nuno 
Leixeira, morador no Bolhão. ' 

" Autos de noticia. — Foram hon tem en- 
viados pela policia ao snr. delegado da 3.º vara 3 
autos de noticia levantados contra 3 cocheiros do 
caminho de ferro americano, por infracção do re- 
 gulamento dos carros. 

- Vecorrencias policiaes, — Pela poli- 
eia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Antonio Arial e José Domingos Xavier Mello, 
por embriaguez; José Coelho, por desordem; An- 
ua Rita, por altercação; Ignacia Roza da Silva, 
por vaguear. q 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de ca- 
çadores 9. À guarnição é feita por caçadores 7. 

. Noticias do reino. —Em diversos perio- 

dicos do paiz encontramos as seguintes notícias: 
cermmpra—Do «Conimbricense» de ante-hontem: 
«Dizem-nos da Cumieira, concelho de Penella, 

ue no dia 14, ás 6 horas da manhã, no lugar de 
aneve, d'aquella freguezia, se sentiu incendio na 
casa de Manoel Luiz, viuvo, que pouco antes sabi- 
ta a tractar de uma filha, tambem viuva, que vive 
em um lugar a pouca distancia. Os visinhos acudi- 
ram e atalharam que sc não incendiassem as casas 
proximas, sem se lembrarem que estava gente den- 
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já assados | Julga-se que tinham algum phosphoro 
e incendiou a palha e lenha onde estavam. Pou- 
tempo antes haviam-se sentido cantar ! O mais 

velho tinha quasi 6 annos e o outro 3. : 

vissu.—Do «Viriato» de ante-hontem- 
«Está quasi terminada a feira 
theus. E" provavelmente ámanhão seu ultimo dia 


A feira foi inferior á do ann : : 
o passado em, Concor= 


hoje se eneontram em toda a-parte 
Nota-se incessante melhoramento n 
Appareceram muitos bois em bonito estado de gor- 


| dura, e alguns verdadeiramente gordos. 


/ — A povoação de Villa Boa, freguezia de Fer- 


| reira de Aves, acaba de ser theatro de um drama 


que faz arripiar as carnes. Antonia Pereira, viuva 
d'aquelle lugar, fez doaçio darterça parte de seus 
bens a Joaquim de Souza, da Veipa,. para este ca- 
sar com sua filha. Feito o casamento, a sogra arre- 
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lampada prestes a exlinguir-se. Confessândo este 
novo assassinio, um violento tremor se apossou 
d'elle; os dentes batiam-lhe, e, trémulo, cahiu 


esta cama improvisada deitou 
? cuia É 
maneira de o salvar, E 
or 0 ferido cahiu em delirio: 


grando e pensando na 


doses dd O dra - 
=Naoi—disse Luiza, movida por uma 
Teponi ina-—Hei-do salval-o! 
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da a encorporação d'este banco e approvados os 
respectivos estatutos, o qual tem por objecto pro- 
mover em geral o progresso e augmento do com- 
mercio na provineia de 8. Paulo; poderá comprar e 
vender por commissão titulos da divida publica, e 
acções de companhias; comprar os fundos publicos 
ge forem necessários para garantir as operações 

e cambio nas praças estrangeiras; encarregar-se, 
por commissão, do emprego de capitaes em compa- 
nhins e associações, em titulos da divida publica, 
em hypothecas, em propriedades rusticas ou -urba- 
nas € em quaesquer operações de credito; encarre- 
gar-se da guarda de quaesquer titulos ou valores e 
fazer a cabranga dos respectivos juros ou dividen- 
dos, dando-lhes o destino que for determinado; fa» 
zer, por commissão, cobranças e pagamentos; fazer, 
por conta propria ou por commissão, movimento 
de fundos e operações de cambios; receber dinhei- 
ro em conta corrente sem juros e pagar as quan- 
tias de que os depositantes dispozerem; receber di- 
nheiro a premio em conta corrente eu passándo 
titulos com praso determinado; fazer adiantamen- 
tos e emprestimos com praso determinado ou em 
conta corrente; fazer operações de desconto de le- 
tras e de outros titulos 'commerciaes. Não poderá 
emprestar nem descontar sobre penhor ou garantia 
de suas proprias acções. | 

O banco poderá ter na provincia de 8. Paulo 
as agencias precisãs para o serviço de suas opera- 
ções. O capital da companhia é de 4.000:0003600 
réis, dividido em 20:000 acções de 2005000 cada 
una, sendo estas acções emittidas cm duas séries 
de 10:000 acções cada uma: as acções da 1º série 
já se acham emittidas, e subscriptas nas praças de 
Sautos e Rio de Janeiro. Os negocios do banco se- 
rão administrados por uma directoria e por um 
gerente. À primeira directoria que tem de funccio- 
nar nos cinco primeiros annos ficou composta dos 
membros seguintes: José Azurém Costa, Josó Ri- 
cardo Wright e Augusto da Silya Prates. 

Imprensa. —Sob este titulo deparamos no 
«Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro do dia 
30 do mez findo com a notícia seguinte: 

G-snr. dr. Joaquim Nabuco acaba de publicar 
um livro duplamente notavel pelo ardimento da em- 
preza e pela verdura dos annos em que foi commet- 
tida. Traeta-se de nada menos de que de um novo 


estudo ácerea do principe dos poetas portuguefes, 


sobre que tanto teem escripto já os primeiros vultos 
litternrios, póde dizer-se quede todas as nações do 
mundo. Ninguem deixa de vêr que o assumpto 
«Luiz de Camões e os seus Luziadas», epopeia 
que o author não hesita collocar sobre a fronte da 
pyramide do espirito humano. 

Entretanto nada tem de pretencioso este estu- 
do; o seu joven author principia por deelarar que 
vem curar do que outros hajam eseripto, sem preoc- 
cupar-se de aquilatar-lhes as investigações profun- 
das; limita-se a consignar n'este livro as impres- 
sôesindividuaes que lhe causou a repetida leitura 
do immortal pogtma. São, pois, umas simplices no- 
tas, com que elle acompanha a grande epopeia atra- 
vez dos seus diffetentes cantos, mas notas em geral 
muito judieiosas e Cheias de criterio, é que revelam 
um sentimento intimo do bello e ao mesmo tempo 
bem digerida leitura. + É. ep dad 

Por grandioso que seja o assumpto, em poema 
de tão vastas proporções nunca deixa de transpi- 
rar por vezes 4 individualidade do poeta, “Por isso 
o sor. dr. Joaquim Nabuco, comprehendendo bem 
que nunca os «Luziadas» poderam ser bem enten- 
dides sem uma iniciação no fôro intimo do seu au- 
thor, inteirou o estudo da grande obra, preceden- 
do-o de outro sobre a vida de Luiz de Camões, é a 
indole da éra e du sociédade tio meio da qual este 
xiaca pio que, como não podia dqixar de ger, se 
reflecte no soberbo poema. ds 

eva-nos este estudo a admirar ainda mais é 
genio verdadeiramente assombroso do poeta, que, 
como se tivesse uma intuição . do futuro, tanto se 
distanciou dos seus contemporaneos, adiantando 
não só os conhecimentos de todo o genero, em que 
se mostra extrsordinariamente versado em relação 
já ao tempo, já & vida aventitrosa que viveu, mas 
tambem aperfeiçoando é polindo a bella lingua 
portugueza de modo que bem pouee deixou por fa: 
ger nos vindouros. 

Aiuda mma ideia generosa presidiu á publica- 
cão d'este livro, em que o snr, dr. Joaquim Nabuco 
presta nrdente e enthusiustito culto so grande pos- 
ta, ideia quê impossivel nos fôra deixar vo escuro. 
Expõe ua elle mesmo n'egtas sentidas prlavras : 

«Ein 1859, em 18646 em 1865 & Allomanha, a 
Inglaterra e a Jtalia celebraram com festas naçio- 
naes os conteuarios de Schiller, de Shakespeare e de 
Daute. Pablicando hoje estas notas, não faço mais 
de que fizeram os homena de coração d'aquelles tres 
paizes, quando, deixando os campos, vinh: 
dades cobrir de flores us estataas dos poetas. Eu p 


ma.» do Ê. 
Os pequenos musicos analpeioma- 
tem. —Lê-se 0 Seguinte no «Figaro»: 
Um grsnde numero de pessoas ignora por que 
rocesto eo ahegs a fazer tocar rebeca, fluuta Ou 
harba a todos esses pequenos piferari, que vemos 
pelas ruas, virtuose de sete annos apenas, queiche- 
gam muitas vezes 2 interpretár qualquer trecho de 
modo « fazer pereuadir que um professor assiduo os 


ensinou desde a maistenra infancia, Entramos hon: |. 


tem em uma das escholus onde se ensina inusica à 
todo case pequeno mundo. Está situada em um pes 
queno bêco proximo 4 rua Monge; compõe-se de 
uma sela bastante grande, som quatro bancos de 
pau, defronte dos quaes ha ums empecte de pulpito, 
onde está o professor, Os rapazinhos, munidos de 
uma rebeca, ouvem attentamente 2 «arin» executada 
pelo mestre, e depois, por uma serio de cações 
guccessivas, apreudem-n'a do mesmo modo como se 
ensinaria um macaco. Andições são gratuitis, po- 
rém o professor impõe uma certa somma ao patrão 
da creança ensinada, ou ss elle & orproprio patrio, 
gomo us mais das vezes suceede, recebe depois essa 
somma do producto dos ganhos que fár wuferindo. 
As creançre estudam cinco horas por diae busta 
um mez para executarem um pouso do «Trovador». 
A sala serve geralmente de refeitorio e de quarto 
de dormir. Os harpistas fazem progressos Bensiveis 
em quinze dius. Alguns d'estes pequenos musicos, 
aprendem por si proprios a musica, € 86 teem habi- 
lidade succede muitas vezes irem para as orchestras 


"dos thentros, O professor que vimos chama-se Ri- 


cario e pretende que em Milão, Verdi nunca quiz 
que o solo de violino do «Ernani» fosse interpreta- 
do por outro musico senão por um pifisraro chama- 
do Colo, que tinha aprendido a musica por si só e 
que tocára muitas vezes pelas ruas, Será uma ja- 
etaneia do officio? : 
Castigos barbaros.—Lê-se 0 seguinte 


em uma folha ingleza: 

A velha prisão de Newgate acaba de ser ainda 
testemunha de um d'ezses custigos que deshonr m 
o nosso seculo. Dous condeminados sofreram à pen 


Eis slguns promenores: O primeiro prisieneiro, cha- 
mado Duflery, deixou-se amarrar sem resistencia, e 
desde o primeiro até ao ultimo açouto não deixou de 
implorar o soecorro do medico, para que pozesse 
termo 40 castigo. Quaindo-foi desamarrado, as cos- 
tas, até é cintura, nais d 

sa de carne ensanguentada, sendo necessario trans- 
portar o paciente para uma cello. O «segunto cha- 
mado Tulbout, refreou as dórea. Q primbiro 1a oute 
arrancou-lhe-do peito um grunhido surdo, porétmos. 
outros 29 deixatam-o com a apparencia tio insen- 
sivel como de uma estatua. Tinha qs eostas mais 
ensanguentadas do que Duffe Recusou todo, 
auxilio dos guardas e entrou un sua-eslla eom o 


mesmo ar provocador com que sabira, .O sheriff, six |. 


John Bernett, astiatiu a esta -flagelação. 


Noticias de Roma. —Escrevem de Ro- 
ma com data de 21 do corrente o seguinte : 


Esta noute houve algumas demonstrações pa-|. 


ficas em consequencia do aniversario da entra- 
E dus tropas italianas em “Roma. Hoxve numero- 
sas recepções no Vaticano. O Papa, res ondendo a 
algumas corporações, disse : rOs'tiros “da artilhe- 
ria que soaram hoje de manhã, eceoarsm no fundo 
do meu coração. Seo venpitna do e mais pendro- 
so, terin aifastado de Roma esta tristeza.» « Papa 
recommendou em seguida q Em pelos seus ini- 
migos. Sua Santidade | mostra- 

pela morte de seu irmão 
em Sinigaglia. 

* Verias noticias. — Dos jornãos estrangei- 
ros extrabimos às seguintes noticias: 

Os proprietarios da Andaluzia estão desgssoçe- 
ados so verem à frequencia com quota midia 
dai algumas das suas propriedades. Õ im uma 
semana foram incendiadas tres mattas rd ncén- 

tes « individuos moradores proximo de' 


tao Mastai, fallecido 
y 14 WA, a. . 


de Oscar II. O novo rei prestou juramento de fide- 
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nito eram mais do que uma nias-1. 
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Ee muito pesaroso 


torto Real; 
— Noticiam de Stotkolmo em data. de 19, que |. 
o principe regente fôra proclamado rei eom o nome 


lidade & Constituição. Os funccionarios do estado, 
os membros do conselho de estado e os grandes di- 
gnitarios prestaram-o em seguida. As tropas da 
gasrnição em Stockolmo deviam prestal-o no dia 

. O corpo do finado rei Luiz XV será embal- 
transportado para a capital, 
A columna commemorativa das victorias 
prussianas que so erigirá em Berlim defronte do 
novo parlamento allemão, será revestida de bronze 
extrahido dos canhões francezes tomados durante a 
guerra de 1870-1871. Pensura-se tambem no prin- 
cipio em aproveitar-se para essa columna o metal 
dos canhões austriacos tomados em 1866, poréin, 
depois da entrevista de Berlim desistiu-se do simi- 
lhante ideis. * o 

—Dizem de Vienna & «Opinione», que o Vati- 

cano solicitára os bons oficios do conde. Andrassy 
para que este traga a um caminho coneilindor o go- 
verno itaiiano na questão das corporações religio- 
sas e especialmente nas das casas onde residem os 
generalatos. . 

—  —Acha-se ha dias em Valencia, o genaral Cial. 
dini, duque de Gaeta, o qual, segundo refereny os 
periodicos d'aquella cidade, tenciona passar alli to- 
do o inverno com sua familia. Ed 

— As authoridades allemãs vão devolver ás 
francezas as estatuas dos géneraes Rapp e Kleber, 
que estão em Colmar-e em Strasburgo. -“ | 


——s 


— Deve verificar-se hoje em Barcelona ainau-| M 


guração de uma exposição maritima hespanhola, 
organisada pela sociedade economiça d'aquella ci- 
dade, Segundo o programma, a exposição estará di- 
vidida em 5 grupos, que comprebenderio tudo o que 
diz respeito á construeção de machinas, velame, 
ete., etc., dos navios, plantas, cartas geographicas, 
livros e historia relativa & marinha mercante e de 
guerra. ' di omis (01 


' 
-—— 


baim em data de 17 do corrente, sabe-se que se re- 
ceberam em Zanzibar cartas do dr. Livingston da- 
tadas de 2 de julho. O célebre viajante continuava 
à permanecer em Unyanyembe; estava bom de sau- 
de e esperava a chegada da segunda expedição de 
viveres promettida por Stanley, para continuar e 
completar as suas explorações. | 


“Thentro Baquet. — Verificou-se hon- 


tem a festa artistica da actriz Carolina Falco com | 
a primeira representação da comedia-drama em || 


D actos, traducção do snr. Annaya, «As damas 
de Pontalec». Esta producção, se não prima pelo 
intrincado do entrecho ol mesmo pela novidade 
delle, torna-se comtudo apreciavel pelo bom ef- 
feito de algumas scenas, pelo bem urdido de di- 
versos lances e mesmo pela despretenciosidade 
com que se desenvolve. Além disso ha à notar 
ainda uma qualidade boa na peça: é o bem in- 
tromettido da parte comica, que, sem desmanchar 
o effeito de diversas situações dramaticas, dá-lhe 
uma certa belleza que predispõe agradavelmente 
o espectador que não gosta de sensibilisar-se a 
cada passo, ou pelo menos que deseja um raio de 
alegria para suavisar de vez em quando as 
tristezas e os apertos de coração que lhe causam 
as scenas do pífico. tre 

Do que deixamos dito, pois, deprehender-se- 
ha que a comedia-drama agradou, accrescendo o 
estar posta em scena luxuosamente e com todo 0 
rigor da epocha em que à acção se passa, isto no 
que diz respeito aos vestuários, Quanto ao des- 
empenho podemos dizer que foi bom por parte de 
alguns dos principaes artistas, Soller houve-se co- 
mo sempre conscienciosimente na parte que lhe 
fôra encarregada; naturalidade, verdadeira ex- 
pressão de sentimento, um perfeito libertino, - ao 
diante regenerado pelos eccos da consciencia é por 
um amor impossivel; foi sempre admiravel. 

“Falco extremou-se É: almente na interpreta- 
ção do seu papel,'e no 3.º acto sobretudo tornou- 
se digna dos applausos com qué foi brindada e das 
flores-que The cahiram aos pés. 

'No resto do drama não se tornou menos me- 
recedora d'essas provas de apreço pelo realce que 
deu às situações mais interessantes da producção. 
Cesar de Lacerda esteve no seu verdadeiro lugar; 
homem do mar habituado à rudeza do tracto-com 

rumetes, sempre praguejador, crendo-se in- 


obdia-de dignidade e de affecto pelos seus; verda- 
igente actriz 


nero. Dos demais actores apenas témos a dizer 
 púde para 


geradamente caracterisado; póde-se ter uma phy- 


jonomia de má catadura, mas nunca como a dos 
diabretes 


oratorias, | 
Agora duas palavras a respeito da nova actriz 


à snr.* Carolina Sarmento. Não quizemos omittir | 


a nossa opinião ácerça doseu merecimento artis- 
tico, por occasião de se apresentar ao publico pe- 
la primeira vez, porque desejavamos vel-a mais 
sonhora de si ou em outra qualquer peça, para 
melhor assegurarmos o nosso juizo. loje, porém, 


cremos poder dizer alguma cousa. A snr.* Caro- 


lina Sarmento, que nos «Nobres e plebeus» paten- 


teou alguns dotes aproveitaveis, nas «Damas de 
Pontalec» deixa muito e muito a desejar. Falta- 


lhe acção, a declamação é um tanto viciosa, e ne- 
cessita de muitos outros requisitos essenciaes a 


uma boa actriz; no entretauto não: queremos -di- 
zer com isto qne seja uma nullidade, antes, pelo 
contrario, estamos convencidos de que um estudo 
perseveranto.e as indicações de um, bom, mestre 
poderão de futuro ternal-a uma artista apreciavel; 
no (ue talvez nunca poderá extremar-se . muito é 
em papeis que demandem demasiada, acção | dra- 
matica. te pensar 
va Actriz. Pará completar esta noticia diremos que 


e que a casa estava boa, 


— EXPEDIENTE 


rias dirigidas á administração deste jornal, 
epria recâdidas ea 25 de setembro 


Vianna—do sar.J.:5; da Custe Guimarães, 
Povoa ds Varzin—dos ente. A. do. Espirito .Santo, 
dos scsutes; um d'elles “recebeu 25 e o outro 50.) » - 


“Filho. a . ” E 
Provezende—do sur. J.- À. Pinto da Cunha Saave- 


dra, 
Vairão—do snr, À. J. C. Guimarães Pancada. 
Aveiro—do snr. J. André Estrella, - 


Praia de Espinho—do sar. M. FP Coelho, + 


Tea 


Noticiario ofigion 


nrmmantoas raxa 1972 (mimsuxrs) ps 
* HBerembro-—50 dias 


Sabbado 28—8S, Wenceslau, duque de Bohe- 


mia, martyr, Jeito sémiduples; | parauientos de cor 


vermelha. 
ta FESTIVIDADE 


OA RR SO ; Dk 
Na igreja de S. Cosme de Gondomar—A 5. 
Cosme e 5. toa ig lo, SS. expos- 
pella do tor. Sil- 
E BIVoS FASE GTA! 
Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ea- 
pella do Recolhimento das Orphãe. | E 
+ Principio da aurora às 4h, e 3t m, Naseimen - 


ves 


e53m. +. 

Commemoração historiça-—Fallecimento de, Ves- 
tris —Foi este o mais. célebre dançarino, que houve 
na Europa durante O secule passado é naprincípio 
d'este. Era natural da eidade de Florença: Não fo- 
ram sómente a sun extrema agilidads e admiravel 
telento coreographico, que lhe alcançaram celebri- 


dade; mastambem a sua grande vaídade, que o le-| cá 


vava a denominar-se o «Deus da dansa», e'a dizer 
a toda a gonte:-eN'este seculo não ha senão tres 
homens grandes: eu, Voltaire e Frederico o grande, 
rei da Pegogiar. [ 


ovimento das cadeias da Relação 

“do Porto nos dias 93 e 74 de : 
| setembro 

Entraram — Augusto de Magalhães, € 

Emília, por furto; Antonio Rosario, e Antonio, 


ID- 


Maria 


Segundo um telegramma expedido de Bom-|' 


NV, dad o), P. 
| de Fonseea, 47 barricas com mineral; The Lusita- 


is daquelle, 
| RI A—Barvcs rus. Drei Schw stern, 
E | Eli 


que nos apparecem nas magicas ou nas 


Eis o que sinceramente pensamos da no- 


todos os actores foram hontem muito applaudidos 


|ebnramsa 


to, arguidos de jogarem jogos prohibidos, por or- 
dem dos juizes do 1.º e 2.º districtos. 

Sahiram — Joaquim Machado, solto por alva- 
rá do juiz do 2.º districto; e Joaquim de Oliveira, o 
Careca, por ter cumprido 6 mezes de prisão. 


TRIBUMES 


Tribunal do Commercio do Forte 


JULGAMENTO DE CAUSAS. ASSIGNADAS 
PARA 30 DE SETEMBRO 


EBCRIVÃO MASCARENIIAS 


A. Francisco José Ferreira Braga — R. Fran- 
cisco José Marques. 
À. Francisco José da Silva Guimarães—R. Jo- 
sé Lopes de Lima. 
ESCRIVÃO LESSA 


A. Vasco Ferreira Pinto Basto —R. Celestino 
Fernandes Cavada. | 


COMMUNICADOS 


Collegio dos Orphãos 

O anr. Joaquim Soares Monteiro, por ordem 
do snr. dr. Joaquim de Vasconcellos Carneiro de 
lagalhães, entregou a este collegio a Biblia Sa- 
grada (obra completa) e uma canastra grande 
cheia de diversas pegas de roupa, constantes de uma 
lista, que me apresentaram, para d'esta fórma suf: 
fragar a alma de sua irmã, a snr.* D. Antonia Ar- 
sinia de Vasconcellos, da casa da Quintã. Deus re- 
compense a este bemfeitor a esmola que acaba de 
fazer aos infelizes orphãos e cubra de gloria a al- 

ma de sua irmã. | | 
Tainbem a snr.* D.. Carlota Amelia Lima de 
Souza, de S. Lourenço do Douro, em cumprimento 
de uma promessa a Nossa Senhora da Conceição 
«da Rocha, entregou ao mesmo collegio um cordão 
pi ouro para a dita Senhera. Esta lhe recompense 
ão valiosa offerta e lhe acuda nas suas afllicções. 


+ — Oreitor, 


Padre Antonio Monoel das Neves. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


“dondias fa Msetembro......... 206:1788010 
Ideia no dia DD ss de cos Co dão B:29838870 
214:4714880 


ne 
Bespacskhos de exporiação 
— Setembro 25 


RIO DE JANEIRO—Na galera Ásia, J. A. 
Saldanha, 106 litros de vinho. 

" IDEM-—-Na galera Camponeza, J. C. e Silva, 
20 fardos de archotes, 10 saccos com rolhas e 1 cai- 
xão com ferragens. " | 

IDEM —Na galera Saudade, J, A. Barboza de 
Araujo, 15 volumes com ferragens. 

DEM—Na galera Adamastor, A. da Silva, 22 
saccos com rolhas, 20 fardos de archotes, 1 eaixão 
com palitos e 1 dito com ferragens. - 

BAHIA—Na barca S. João, J. Soares & C.º,7 
barricas tom nozes, | 

* PERNAMBUCO—Na barca Saphira, J. A. da 
Cunha Porto, 5 enixões com aguas mineraes, 

PARA'—Na barca União, A. A. Costa, 12 cai- 
xões com pedra marmore. | 
RIO GRANDE—Na barea Imperial, B. J. Ma- 
chado & C.*, 1 caixão com arbustos el dito com 
sementes. 
-  LONDRES-—No vapor ing. Olga, Clode & Ba- 
ker, 534 litros de vinho e 1 caixa com cebolas; 
C. Ribeiro, 120 ditas com maçãs; Brandão & Olivei- 
ra, 1 barril com potassa; Batalha, Irmãos, 9 caixas 
com chá. 
IDEM —Na escuna ing. ing. Amy, Martinez, 
Gasnidt '& G.», 4006 litros de viúbo. * = 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, M. 5. 
Guerra, 30 barricas com sarro; J.Cassels & C.*, 51 
sacens com là. nr. 
ij IDEM No vapor ing. Cintra, C. N. Kopke &. 
C.s, 584 litros de vinho. edi | 

| LEITH E NEW-CASTLE — Na escuna all 
Justitia, MP. Guimarães & Son, 5609itros de vi- 
nho; J. RB. de Carvalho, 1602 ditos de dito, |. 

| SWANSEA—Nu escuna ing. Wonder, .J. 


nia Mining Company, 105.toneladas de dito. + - 

- | STOCKHOLMO E COPENHAGUE — Na es- 
euma sueg; Carl Olof, M. 5. Guedes, 64LO litros de 
vinho; T. G. Sandeman & Sons, W78 ditos de dito; 
D. 'M. Feuerheerd Junior & C.º, 6311 ditos de dito; 


J. W. Burmester, 10 fardos de cortiça. 


« rm e 
e Spnpicta denvarem 
tembro 45 


Cha cste 


| isabeth. 
STO | 
AVEIR 
IDEM —Hiate Felismino. 


« 
o 


* Termos de carga 
"Setembro 25º 


gsuec. Carl Olof. 
 CAMINHA-HinteS, Vicente 2.º 


Peodiram liceunçã para eeintr 
Maia Setembro 25 


AVEIRO —Hiate Barboza 1.º 


Km 
Gemeroa despach s para csoasunas 
E suo do MK ein mlir nym 
7 Setembro 25 | ai 
Arroz 20 saceas —Assucar 10 quartol as, T barri- 
cas e 159 saceas— Aguardente 2 barris—Chá 4 cai- 
xas—Farinha de pau 5 saccos—Melaço 3 barris — 
Tabaco 4 fardos. - 3) ' - nao 
e. dm 


2 . 
REVISTA DA QUINZENA 
Cambios 
- Sobre Londres 54,18 a 54,25 90 d/v. 
> Pariz 5l6 a 5Í8 100d/d. 
%» 22 a b24 8 gs: 
>» Hamburgo 48,75 a 49,125 3m/d. A 
» gMadrid 905 a 915 8 d/r. A 
Acções 


| Poueas foram as transacções efectuadas n'esta 


quinzena, em consequencia da limitada offerta e pe- 

quena procura. As cotações acham-se estacionadas, 

porém firmes, rod qa E 
| Fundos publicos 

Inseripções 43,5 a 43,625 p. e. 

Divida interna de Hespanha 26,75 a 27 p. e. 


Descontos 

A taxa nos estabelecimentos bancarios conti- 
núaatordeDaTp.e — RR 
Estado do mercado 

O nosso mercado contimúa, frouxo para os ge- 
neros de importação. As transacções realisadas du- 
rante a quinzena limitaram-se a supprir urgências 
de mento, na cor & “uia VEN OB) 

teia em 


o 
4 


IMPORTAÇÃO - 
AGUARDENTE DE CEREA ES —N'esta quia- 

zena as entradas constaram de 20.pipas hambur- 
gueza, por via de Lisboa, e 5 pelo vapor fr. Ville du 
Hare, procedente do Havre. 

“1 À cotação continúa a ser para a de 12 graus 
de 1403000 a 1458000 réis à pipa. | 

+ Sabiram dos armazens da alfandega para con- 


“|sumo 90 pipáse 4 existencia actualménte é de 381: 
a =| pipas. : ú | 


E! 
"ALGODÃO — Houve completa apathia para 


PiananhÃo e Pernam-. 
buco foram insignificantes. Do de Africa yenderam- 
] tdos As cotações para os. po razil são: 
Maranhão 185 a 190 réis; Pernambu 


este artigo. Asiveudas,| no 


o 170 a 180 
réis, Não houve entradas. Despacharam-se para 
consumo 622 saccas. Existem na alfandega 663 gae- 

E] fria | E (er rt 


5. 
— ARROZ DA INDTA — Vendas regulares para 
consumo, aos preços de 48800 2 53600 réis. Impor-) 
tardm-se por via de Inglaterra 930 saceas. Despa- 
para consumo 751 saccas, - 
“ASSUCAR—O nosso mercado para os assuca- 
res do Brazil continúa muito frouxo, sendo a origem 
a concorrencia dos de outras procedencias, nai 


Lquaes “os consumidores encontram qualidades e 


preços preferiveis. 
“ Ag trânsacções effectundas nos asgucares do 
Brazil constaram de cerca de'1:200 sagcos de Per- 


A Santos & Filho. ; 


“STOCKHOLMO E COPENHAGUE — Escuna hs 


- 


nímbuco e 28 caixas e 200 saccos da Bahia. As co-| do programma da commissão de Vienna de Aus) “ rata de nomeação; 


tações regularam: 


Pernambuco branco.,.. 25800 a 258600 15 kil. 


» somenos .. o a 25100 , 

» mascavo... 15650 a 15850 » 
Bahia braneo.... 28000 a 28050 » 
» mascavo... 15550 a 13650 » 


As entradas foram: do Havre 244 quartolas pe- 
lo vapor fr. Ville-du-Havre; de Liverpool 350 sac- 
cos pelo vapor ing. Castiliau e 250 pelo Txis; da 
Bahia 64 caixas pela barca Energia, e 90 caixas, 2 
cunhetes, 51 barricas e 14 gaccos pelo palhabote 
Elephante; de Londres 373 saccos pelo vapor ing. 
Olga. Sabiram dos armazens da alfandega durante 
a quinzena 45 caixas, 2 eunhetes, 109 quartolas, 44 
barricas e 2841 saccos. A existencia nos referidos 
armazens consta de 793 caixas, 6 cunhetes, 480 
quartolas, 97 barricas e 22:600 gaccos. 

— CACAU — Venderam-se 30 suecas do de 8. 
Thomé, regulando de 25800 a 28950 réis. Falta o 
do Brazil. ita | 

CAFE'—N'esta quinzena o nosso mereado re- 
cebeu supprimentos do de 5. Thomé, por via de 
Lisboa. As vendas Rida por 300 saccas, regulan- 
do os preços de 55600 à B3700 réis. 

CUUROS—A unica transaeção n'esta quinzena 
foi de 551 couros de cobrir carne, Os preços conti 
nuam a ser: seccos do Rio Grande, pequenos 255 
réis, graudes 240; seacos da Bahia 245'réis; seccos 
salgados 195 a 200 réis, a 

Importaram-se : da Bahja 1:000 saccos pela 
barca Energia e 1:700 ditos pelo palhabote Elephan- 
te; de Lisboa 551 de cobrir carne. As existencias 
constam de 2:700 seccos é 1:200 salgados. * 

FARINHA DE PAU—Venderam-se 200 sac- 
cas de Pernambuco. Regula de 25800 a 88000 réis 
por 60 kilos. Importaram-se do Pará 532 paneiros 
e 20 enccas pela barca Douro. Despacharam-se px- 
ra consumo 297 suecas e 13 barricas, A existencia 
consta de 4:500 gaccas, 5 barricas o 468 paneiros, 

GOMMA DO BRAZIL — Não houve vendas 
nem importação. Cota-se jde 13600 a 18900 réis. 
Existem na alfandega 13 barricas da do Rio, 

MELAÇO —Não constam vendas. À cotação é 
de 15800 a 15900 Téis. Importaram-se da Bahia 7 

rris pela barca Energia, e do Pará 4 barris pela 
barca Douro. ; | 

EXPORTAÇÃO 
- AGUARDENTE NACIONAL — Regula qe 
1285000 a 13808000 réis a pipa. 

AZEITE—Regula 35300 a 38350 réis paya 
embarque, 35550 a 35600 para consumo, 

" Embarcáram-se para o Brazil 17 barris e pa- 
ra Inglaterra 60 cascos. . | 
EREAES—Regulam actualmente os seguin- 
tes preços: Bos 14 


Trigo daterra....... por 17,35 lit. 8900 a 895 
— » gerodio......... , « 8840 a 8860 
» barbella..,..... » BIO à 8750 
» -TIDOITO cocos vreve E g840 a 8860 
Milho da terra.,..... » - 6460 a 4480 
Oentilo.. ecc sssio o ; 8420 a 844 
Feijão branco... ..... > « 4600 a 362 
»”  vermelho...... , 8670 a 469 
» + rAjado Do... » $040 a 85 
> da Soco ooo » $550 a 8560 
»  amarello.,.,.. , . 8640 a 3650 


Embarcaram-se 150 saccos com feijão para o 
Rio de Janeiro e 30 para Londres. 

LÃ DE TRAZ-08-MONTES—Não tem vindo 
ao mercado. À cotação é de 33500 réis nominal. 
Embarcaram-se n'esta quinzena 581 saccas com 


destino a Liverpool, , 
SAL —Cotação do grando 378000 réis, do miu- 
do 2458000 a 262000 réis. | aa 
' Embarcaram-se para o Rio de Janeiro 830075 
litros e para a Bahia 66125. 
VINHOS —Contintia o mercado em apathia. 


- PARTE MARITIMA 


Em 29 do coyrente, sabirá de Lishos É para 8 
ilha de Santa Maria, o hiate Santo Antonio—em 
30, para e Fayal, a escuna Sereira, | 


Perto 25 desetombro 
EXTRADAS Ba iso 
PERNAMBUCO (por Vigo) 48 dias—Barca Ce- 
res, cap. Camacho varios generos a Ferreira dos 


) 
AVEIRO 3 dias — Hiate Flor de Ayeiro 


iro, mestre 
Lourenço, sal. o Pinda 


BAHIDAS á dd 
o Eid eo Si 
R LONDRES — Vapor ing. Olga, cap. Elyara, vi- 

ho e gado. | 
Idom 26 


(Au 8 monas DA MANHÃ) 


* Eéra da barra nada se avista. 
- Vento N. E. brando e o mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor fr. Ville de Lis- 
bonne, que vem do Havre em 3 dias e meio com fa- 
zendas à 4. M. de Magalhães Junior e sabiu o hia- 
te Barboza 1.º e a bateira Saudade. 6% 1 


Telegraphia olestriça 
(Dirigido 4 Assosiação Commercisl) 
Lisboa 35 de setembro 

CO ENTRADAS 


BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL % 


dias—Vapor fr. Amazone. 
VIGO 1 dia—Fragata « vapor ing. Sywilfaure. 
PORTO 1 dia—Escuna ing, Anna Lese. | 
SOUTHAMPTON E JERBOURG 4 dias—Vapor 

ing. Tiber. k 

ST. NAZAIRE 6 dias—Barca fr. Anfrradys 

 BAMIDAS “ 

LONDRES—Vapor ing. Zurbaran. 

IDEM —Vapor ing. Sataria. 

SINES —Barca rus. Sucencier. 

SETUBAL —Brigue suee. Rapid. v 

ILHA DE 8. THIAGO E BISSAU —Brigue Ma- 

ria Helena. "ra e Fra 
PORTOS DO ALGARVE—Vaper D. Luiz. 
BORDEUS—Vapor fr, Amazone. 

— —— Fragata a vapor ing. Swifisuro, 


CORREIO DE BOJE 


Lisboa 35 de setembro 

(Corresp. part. do «Commércio do Perto») 
Reuniu-se hoje o conselho director dos traba- 
lhos preparatorios para a exposição universal de 
Vienna de Austria, Estiveram presentes Os snrs, 
marquez de Avila e de Bolama, Fradesso da Sil- 
veira, Francisco de Assiz Rodrigues, e todos os 
empregados do ministerio das obras publicas, que 
pertencem á commissão. “Houve larga discussão a 

roposito da estatistica da producção de todas as 
industrias do paiz, que hão dgiiher representadas 
na exposição, na conformidade de um dosartigos 


o 


” Cotação das neções dos Bancos e Companhias na praça do Porte em 25 de sete bro de 187% . 
Quantidade Quantas as 
' de á Designações emitti= | “| .— Ultimo: -divridende 
| Beções 5 d (8 
—  16:000 | |Banco de Portug... ue emana ms asas. 1.º Semestre de 1872— 1 
10:000 » Commercial do Porto......eemues- 1.º Semêstre de 1872— 84000 
7:500 » 'Mércantil Portuense. ...... Rs 1 RanentTe ção 1872— 58400 
- 80:000 à OHONIMO. SS Odo Mis env aos We LE pOl 1.º Semestre de 1872— 45000 
40:000 » + Alliança ......: REL RIO Ko “|L.º Semestre de 1872— 25400 
40:000 » Nacional Ultramatihio ROS Tais) «o º Semestre daria» 38600 
20:000 » Lusitano, Cope erram anna empre se nal 1.º Semestre de 1872— 43000 
6:000 |. .» ., do Minho.. como come res es drra vaias 1.º Semestre de 1872" 44000 - 
20:000 . |Nova Companhia Utilidade Publica. .... q 1.º Semestre de 1872=- 48000 | 
1:500 | Apolices garantidas do o Mercantil... uro 4 */, ao anno 1.º sera, 1872 - 
| Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . Juro 6 */ ao anne 1.º sem. 1872. 
Companhia Geral de Agricultura dos Vi-|. “tb 0Toeiine SENIAÃO 20; | 
nhos do Alto Douro... ....csesedesiacel “Anne de 1871168200 
40:000 [Companhia Geral de Credito Pr - Anno de ASTI—. 4720. 
| Obrigações prediaes da mesma Juro 6 */, 20 anno 1,º Sea. 1872, 
8:000 [Companhia Iluminação a Graz. dus cesso] o 1.º semestre de 187215500... 
1:000 , de Seguros Segurança... d.,..| 1: Até 30 de junho de Meia TÃoBo 
1:000 , GaranÃia,. 0,9% aco cjorgio sia eim cm como ds Até 30 de junho de 1872 — 185 
1:000 “? de Seguros Indemnisadora..,.| 1: SBRT SOBRA Brody mino 
4:000' > de Seguros Tranquilidade....| | [.º Semestre de 1872— 14200 
400 » Seguros Douro,......«» csbos Anno de 1870 e 1871-—: 48500. 
400 » Moncorvo Provinciana ....... “|Âmno de 1871, — 98 
600 * : Arraes do Rio Dâtiro......1.. Arimo de 1871: — 48000. 
838 > Vapor-de teboques ..........| - |Anno de 1871, — 68000 | 
240 » Lanificios'de Lordello....«... |Anno de 1865. — 808000 
1:000 , Fiação E onfuemoa.- RPA, “la | JAnno de 1871 —158000 
1:600 » Fiação de Crestuma... «vs» E A ROS Ra | 
720 | » ALUNIÍCIA à 5 + 6r0,0,0.0 0 pda . ; H 
60 | |Nova Companhia Viação Portuense.,.. eU EU, 
- ; 
f 


[mo a experiencia o tem mostrado e como se tem, 


Ituguez (3.º 


tria remettida ao governo. A commissão concor- 
dou na redacção de uma circular que vai ser diri- 
gida aos industriaes, a qual regula a maneira por 
que dem ser enviados os differentes produ- 

ontém a ditacircular entre outras instrucctos. 
ções, as seguintes:—todos os productos de indus- 
tria estrangeira que se destinarem á exposição de- 
verão estar em Sm antes de abril, per isso 


torna-se necessario que os nossos productos este-: 


jam completamente reunidos em Lisboa até ao fim 
de dezembro proximo futuro, para que os mezes 
seguintes possam ser aproveitados nos indispensa- 
veis trabalhos de organisação, selecção, classifica- 
ção e expedição dos mesmos productos. A rece- 
pção começará em Lisboa no dia 5 de outubro e 
será feita na casa de fazenda do arsenal de mari- 
nha, Os objectos de bellas-artes, para serem ad- 
mittidos na exposição, derem ter sido executados 
depois do anno de 1862, como já tive occasião de 
izer. so: 

À commissão propoz ao snr. ministro das 
obras publicas a nomeação de mais 21 membros. 
S. exc.* approvou a proposta e ámanhã deve ser 
assignado 0 decreto nomeando os seguintes cava- 
lheiros: Antonio José Salgado, Antonio José Tei- 
xeira, Antonio Thomaz da Fonseca, Bento José 
da Cunha Vianna, Caetano Alberto Sori, Claudio. 
Chaby, Antonio Maria de Amorim, D. José de 
Lacerda, Jorge Augusto Hupon da Camara, Fran- 
cisco da Fonseca Benevides, Francisco Izidoro 
Vianna, João Alfredo Dias, João Manoel Carrei- 
ra, José Francisco Amaro Judice, José Maria 
Vieira, José Victorino Damasio, Marianno Ghira, 
Miguel Angelo Lupi, Silvestre Bernardo Lima, 
Thomaz de Carvalho e Thomaz José da Annun- 
ciação. e | 

Por falta de pessoas competentes não é que 
nós deixaremos de fazer uma boa exposição, Mas 
o tempo? é | po 

Discorria-se heje muito em toda a parte apro- 
posito das noticias de Angola, e até os proprios 
amigos da situação censuraram a indolencia do 
governo por nada ter feito, quando ha dous me- 
zes que as circumstancias dificeis em que a pro- 
vincia se achava, e que depois mais se tem aggra- 
vado, exigiam providencias energicas. 

Os negociantes da praça de Lisboa que mais 
relações teem com a de Loanda, ha mais de um 
mez que estão dispostos à representar ao sor. mi- 
nistro da marinba pedindo-lhe medidas promptas: 
e vigorosas, ese até agora tanto aquelles negocian- 
tes como outros collegas seus angolenses, que se 
acham presentemente em Lisboa não tem realisa- 
do o seu intento, é talvez devido a receiarem que 
0 facto da representação seja considerado como um 


U! acto de censura ao sor. Jayme Moniz. 


“E a politica a contrariar um acto louvavelque 


O podia ter dado excellente resultado, porquanto é 


natural qne o governo, depois de receber uma 
representação de pessoas sizudas e conhecedoras 
do verdadeiro estado da provincia, fizesse alguma 
cousa para não augmentar as responsabilidades 


q 
ig aconselhavam. | | 
A's mas noticias que hontem mandei e que são 
confirmadas pelas que hoje publicam as folhas da 
capital, ha a acrescentar que se desenvolveram as 
bexigas com grande intensidade e que a epidemia 
já tem feito victimas! es é 

Não falta nenhuma calamidade para aflligir os 
nossos irmãos de Africa, porque á guerra e á fome 
foi-se juntar a peste ! di | 

Já terminou o inquerito aos empregados do 
correio, em consequencia de publicações feitas 
pelo snr. Mengo, empregado - na -mesma:reparti- 
ção, denunciando abusos alli praticados. Foram 
inquindas 4% testemunhos, todas pertencentes ao 
ros. O inquerito continúa mas serão chama- 
das a depor pessoas estranhas. ao serviço. 
» Vem hoje no «Diario. do Governo» umape- 
quena reforma no systema do ensino secundario. 
Alguma cousá é, mas muito mais se precisa, co- 


evidenciado nas discussões na imprensa é no par- 
“org SE peter cia - y RA Elo: : 1d: 
Pelo que hoje, sé Bgblicf. mar fuibi Gal O 
curso nos 

Lygeus de 1. classe: — 1.º anno— Portuguez, 
parte), pertuguez, francez, inglêz—2.º anno—Ari- 
thmetica prátiea (1.º parte da 'mathematiea), callí- 
desenho (1.º parte), inglez, allemão, latim (1,* par- 
te)—4.º anno—Grego, mathemutica (2:* parte), de-. 
, 4 chrono] ig 
e historia, philosophia (1.º parte), principios de phy- 
4 histeria natural, la- 

guez (9.º anno), Oratoria, postica e litteraria. - 
". Lyceus de 2.º classe—l;º anno-—Portuguez, 

r 

A y igraphia e desenho (1.º p; 


lamér 
| ceus de 1.º classe será de 6 annos; e 
francez, calculo mental e quatro operações, (1.º par- 
graphia e desenho (1.º parte), inglez, alleinão—3. 
senho, aliemão, latim (2.º purte), Ergo, mathemati-. 
sica e chimica e introducção 
ncez, calculo mental e quatro operações (1.º par- 
Ro rag Tn cul E 
e), portuguez, francez, latim (1.º parte). —2.º annc 
— Aim prática | párbarte da mathoma dida , 
Fte), 


“P 
o nos de 2a de 4 annos, a saber: 

te da Dna calhgraphia e desenho (1.º 
unno—bLatim (1.º parte), mathematica (1.º parte) 
ea (2.º parte)—5.º ayuo—Geograph 

tim (2.º parte), grego, geographia, chronológia e 
higtoria—6.* o» —Philosophia (2.* parte), portu- 
0), rá 
calligraphia e desenho (L.* parte), latim (1.º parte), 
muthematica (1.º parte), —3.º' anno—Geograp Á 
chronologia e historis, philosophia (1.º parte), de- 
senho (1,* parte), Ita parte), geographia, chro- 
nologia e historia, —á.º q eaprinciplosíde mbyrai- 
ca e chimica e introdueção á historia natural, por- 
 poetica e litteratura. 


a poa RR GR 

Nos lyceus de 1.º classe ha dous cursos: um 
especial ae igual do dos Ives do Qu classe; [o 
utro geral que, além q das materias d'aquelle, com- 
ende o estudo das linguas ingleza, allemã, gre- 
e latina (2.º parój da. te ão (22 parte), 
a mathematica (2.º parte), e do desenho (2. parte) 
O curso especial ou de lyceu de 22 classe, feito em. 
qualquer lyceu, é levado em conta no alumno, que 
pretender concluir o curso geral sem obrigação de 

repetir os exames. . a 
' Nos lyceus, onde por lei se acham ereadas ou- 


tras disciplinas não mencionadas, os alumngs fre- 
quental-as-hão nos annos que lhes aprouver. 


A duração das aulas, tanto nos lyceus de 1.º 
como nos de 2.º classe, érie uma hora e um quarto, 
excepto na auly de desenho que é de uma Ro . 


4 
, 


ES rogrammas do curso especial são € q 
aos ota de lºe 2" classe. + | ad 


O numero de professores nos lyceus de 1. clas- 
ne 6 de treze e de cineo nos do 2.º elasso, afóra of 
provisorios de desenho. A RS 

conselhos dos lyceus, sob a immediata ap- 
provação do governo, designam (os prófeaghes pará 
a regencia-dos cursos, tendo em vista: o Todd 


e» 


assumiu não procedendo como às circumstan- |, 


tr Ea 


|portancia.. 


" Iréis. Desde O principio do mez até h 


- As habilitações especises; 

O numero de lições e horas de aula por semana. 

Nenhum professor póde ser obrigado a reger 
mais de dous cursos nem a dar mais de dez lições 
por semana. 

» Os aetunes substitutes dos lyceus de 1.º classe 
que tiverem serviço effectivo no magisterio, vencem 
o ordenado immediatamente superior, excepto nos 
mezes de agosto e setembro. | e 
O professor provisorio, que reger dous eursos, 
recebe o vencimento de proprietario na razão do 
tempo que servir. ' 

Os exames finges dos lyceus são feitos por dis- 
ciplinas e perante comnisdts hifiteailas? pelo go- 
verno, de entre individuos que não tenham inge- 
rencia directa ou indirecta no ensino particular. 

Para os exames finaes não se exigem preceden- 
cias além da approvação em instrucção primaria. 

Os alumnos que tiverem o eurso especial dos 
Íyecus, se quizerem ser admittidos às faculdades e 
escholga de agieneias, phyaiço mathematicas, hinton 
rico-natúraes é medicas, são opaigados “exame 
do curso geral de mathematica e Uctenho. Ss'pre- 
tenderem seguir as faculdades de direito e theolo- 
gia devem mostrar approvação no curso geral de 
fatim e philosophia. nO 27 Tarso MM su 

Nas disposições eitadas, sçarão à 
gorar No proximo anno | clivo para todos. os ef- 
feitos, encontram-se algumas múito, acertadas 
que os homens mais entendidos no assumpto de 


+ 


pareceram, e bom foi isso. 


ha muito aconselhavám. Algumas velharias desap- . 
"Esta reforma está ainda dependente de pro- | 


eragias e instrucções necessarias, e tudo será co- 
ficado n'um regulamento geral para os lyceus. 
Este trabalho deve já estar muito adiantado para 
poder ser posto em execução o, decreto no proxi- 
mo mez de outubro. | re 
Mais tres proprietarios de fabricas de fundição 
cederam aos grévistas. Foram os snrs. Linder, 
Peeters e Almeida. O snr, Collares persiste na 
sua recusa, € já hoje se dizia que este cavalheiro 
se mostrava inclinado a vender o seu estabeleci- 
mento, retirando-se da vida industrial, Não sei, 


y " 


porém, se isto é verdade. 


As linheiras tambem esfavama em BTENE, e am- 
nunciam-se outras paredes, mas parece quç a - 
ternidade Operaria nada tem com ellas. - 

Fez hoje 77 annos o nobre marquez de Sá da 
Bandeira. Grande numero de pessoas que.o res- 
peitam e o estimam pelas suas eminentes quali- 
dades e importantes serviços á patria foram gum- 


rimentar s. exc.*, 
Foi hoje responder a 


Pa 


- 


a não se considera prezo. o 
'* Tambem foram depor a umas 


zas. Eram escoltadas por grande humero de : 


: a A” = , RSA = à tr 5 Ass “ 
Partiu no domingo a bordo do vapor «Ci co» É Sá 
PE TA qd va 


stá superintendendo. nã construeção, dos 
PES: DAFN ERES destinados para a carreira d 
lt. É ; = “” 


Tornou a ser avistada hoje de manh 
do a sudoeste da barra, a esquadra ing! 
me referi hontem. 

- Mais tarde entraram no ponto a 
rante «Swrltsure» da força de 800 ca 


montadas, e o «Helicon» 

dra. e FIA 
a+ - . ” , pd: 

” Yeiu hoje para baixo a corveta. «lofante D.. 

Henrique», que esteve na quarentena. | 


o 
ao 4h 


* Está melhor o pobre pintor que ficou queima- 
do, segundo noticiou hontem 0 elarndi da Noute»..- 


As queimaduras não. apresentam. symptoma 


gangrena e os medicos esperam salval-o. 


n+a 


de, 


descendente e uma. 
ue se achava na via de re 
oimbra, mas não houve 


tre o comboyo n.º 8 
na 
de 


er. 


FidS. Brig. sem quero sh À sentrinias 
a aÃ o Nr, Gar Go 


Fu 


ára conduzir os pó sageiros a (raya; este, com- 
bayo sábiu atrasado de Soure 2 horas e TI minu 


sabão Pelo mesmo motivo o comboyo n.º 8 


go | | s de 
rendimento das estações do caminho de 

ferro de norte e leste na sema 

periodo do anno, passado. | 


7 Tags 


bispo de Vizeu mandou, fazer em uma das offici- 


“+ 


|nas de Lisboa. Creio que é destinado ao cemite- 


io de Alijó. O mauso 
o elegante. ME RÍSCCAS 
em as armas episcopass, circumdad 
ps inscripção: «D. 
episcopus vizensis.» . | 
"— Acha-se incommodado de saude o spr. conse- 
lheiro Monteverde. | Sto AA ss 


Ha notícias de Cabo Verde, mas de pouça im- 


éu é simples, mas de cons- 


pela 


sentou ao governo contra o imposto de 3 p. c. s0-. 
bre o dinheiro importado e exportado pelas alfan- 


degas das ilhas do archipelago.. o. 
RL, governador geral andava em, visita. 
O, pgãso para, artura de mafriciliás, « 
superior de lettras de 
proximo:e finda em 15 do mesmo mez. . 
Cotaram-se hoje as inscripçães 
3,68 e as pequenas a 43,65. 


des a 26,55; ditos pequenos a 26,0) ao cam- 
bi de 940. vos PRIOR, + 26,0 z ao IE 


assentamento com 0 
43,01 e 13,50. 

dabentidanãs ha 
grandes a 26,60,; ditos pequenos a 26,52. 


mento da mesma casa fiscal fei de 334:6188877. 
" |] pb J Pest ZEM ED dn OM SME RS HEM! 
4 rpm GAS aires ção 

- TO mm 


| Passageiros — O vapor francez «Amazo-. 


», entrado hontem no Tejo, trouxe os seguin- 
passsgeir aa se = 


Or" ws 


n 
te! 


“+ Do Rio de 


que começarão a vi-. 
tadas, e. 


| vallos de va-. 
por, com 451 praças de guarnição e, 14 peças 
vapor “aviso Ma AQUA, 


te der Q comboyo n.º andan o em Fem 3 
bras. De Coimbra sahiu. um comboyo . expresso Ê 


“Fis A 


DU 
tos e chegoua Gaya com 1 hora e AS, mmingloso Best 
Che-.. 


FrQ este n finda em 45 Toi. 
de 29:0869236, a mais 3:8015153 que em igual. 


tá. concluido o tumulo, que o respeitavel. 


Antonio: Alves Martins 


1 tua 
8 CUISO, 


| grandes a, 
Eundos hespanhoes: fitulos, de 18:00 escu-. 

“44. ! st j 4) f 
-Elfectuaram-se transacções em inscripções de. 


semestre corrente à 43,58 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje 10:7998080' 


H ' 2a: 
Jibeito-—Esopeldo A! "dos Santos, 


“dia 23 do corrente houve Um choque - Dj. 
guardo da estação, 
Nro sgraças a Jamen-,. . 
tar e so as machinas soliceram algumas. ava-.,,; 
n »o 


p 


o entroncamento com 50, minutos de atraso... 


o 


sm 
4 


“À Associação Commercial da, provincia repre: .. 


começa no.dia, 1 de outubro 


po) ) à Ee AM 4 a dessa 
panhoes de 3 p. c. titulos 


Boi rendi= 


erguntas no, processo 
Sobral. S. exca fois ” 


homazini + 


= 


di 


dpropagprs; 5 Ed , 
po a 


E 


. 


> 


dd 


- 


+ 


. ” 


nem:consum 


Jozó do Espirito Santo, Manoel dos Santos Carva- 
lho, João da Cunha Pias, José M. da Costa, João 
Coelho Gomes Sobrinho, Antonio José Esteves Gui- 
marães, Joko José Esteves Guimarkes, José Pinto 
de Freitas, Antonio Ferreira dos Bantos, José J. 
Pessoa Monteiro, Antonio da Costa Godinhe, Anto- 
nio José de Lima, Simão Borges, Amtonio de 5. 
Paio, João de Aleantara, Luiz de Carvalho, Sebas- 
tião Soares de Oliveira, João Mendes, Maria Carlo- 
ta Leopoldina Motta, Manoel ds Oliveira, Cristiano 
José dos Remedios, Bernardo dos Santos, Francis- 
co Fernandes Botas, J. dos Santos, José Lourenço, 
Fortunato Pereira, João A. Gomes, José Ferreira 
Gonçalves, Clemente Franeisco de Souza e um filho, 
João de Caldas, Joaquim José Peres, José Perei- 
ra Leite, Manoel de Lima Novo, Antonio José Al- 
ves, José Pereira da Silva e João Alves. : 
“Da Bahia—João Gonçalves Martina, Joaquim 
José Fernandes, Manoel Ferreira de Andrade, Pe- 
dro M. J. Fernandes, Domingos Lopes. 

De Pernambuco—Domingos Nunes Godinho, 
Antouio J. de S. Brito, Antonio da Costa, José Pe- 
drozo dos Santos, João P. Pedroso de Lima, Al- 
fredo da Silva Machado, José Gonçalves Beltrão, 


José Gomes de Paula, João Francisco, Justino da 


Silva Boavista, Antonio José de Faria Lima, Roza- 
ria Pitta de Barros Pereira e sua familia, Antonio 
E. Barros Correa, Antonio Gaspar da Cunha, Anto- 
nio J. Ribeiro de Carvalho, Bernardino Correia 


de Rezende a TA Bastos da Costa, For-|d 


tunato da Cruz Calau, Pedro Joaquim Augusto Ri- 
beiro, Matheus Joséde Mattos. 
De Montevideu —14 hespanhocs. 


iynopae do «Dizrio do Governo» n.º 
215 de 24 de setembro 
“MINISTERIO DO REINO | 
Relação dos individuos agraciados com mereês 
honorificas por diplomas do mez de setembro cor: 


rente. 
— Licença de 60 dias a José Augusto Soares 
de Portugal de Barros de Vasconeellos, encarrega- 
do de policia do porto de Lisboa. y 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 

Licenças à funccionarios judiciaes. ' 

| MINISTERIO DA FAZENDA - 

Importação e exportação da alfandega de Al- 
deia da Ponte e suas delegações no mez de agosto 
ultimo. Ss n ? PA 

- MINISTERIO DA GUEREA 

— Ordem n.º 33 do exercito. 


BRAZIL 


— o a 
Rio de Janeiro 6 de setembro 


» (Corresp. part. do «Commercio do Porto».) à 
Modificou-se o ministerio de 7 demarço. À cau- 


- 


+ 


. 
aa d'este resultado não fei uma crisé politica, mas 


a 


a morte, que no dia 25 do passado arrebaton do nu- 


“moro dos vivos o visconde de Itaúna, ministro da 


c ds Ea ” 
a fiseindo de Itaúna não era grande politico, 
mado orador. Era todavia laborioso e 
ilustrado, e na posição de ministro, que oceupava 
73 primeira vez, dera provas de bom administra- 
or. Exerceu o pode, presidente dg camara mu- 
nieipal da côrte, deputado provincial e presidente 
de provincia, e havia já muitos annos que occupa- 


va uma cadeira no senado, dando-se com ellea par- 
—  ticular 


e de ter chegado á seguida camara sem 
pela pi Tê. 


ter passado pela primeira. | 

Era ainda o visconde de Itauna lente da facul- 
dade de medicina e medieo da casa imperial. Na 
sciencia oceupava lugar eminente. Era geralmente 
considerado como cirurgião de primeira ordem, e ha 
tempos lembra-me ter visto citado'o seu nome n'u- 
ma revista medica estrangeira. Não exercia entre- 
tanto a arte em que ár seus talentos lhe davam se- 
gura posição; tendo tado a carreira politica, 
conseryou-se fiel ás obrigações que ella lhe impu- 
nha; parece comtudo que | pensava ultimamente em 
voltar á elinica, logo que. 
nistro. Não lh'o consentiu a morte e o visconde de 
Itauna deixou a fam li ém situação desvantajosa. 

“Sorpos das tres as prestaram-lhe as hon- 
rasmilitares devidas so seu cargo e dignidade, e o 
ferétro foi conduzido em coche da casa imperial, 
seguido de outro da mesma casa com a corôa de 
conde. Vinbam logo o carro da einpreza funerária, 
“o da-casá do finado e do parocho. Um regimento de 
cavalleria escoltava o prestito. SS. MM, II. fizeram - 
se representar pelos seus semanarios de serviço, 
camarista conde de Iguasgú a end visconde de 
Algeror. Ir OD SITE TR CO. 

Concorreram aó funeral todos os ministros de 
Estado, muitos membros do corpo: diplomático es- 
trangeiro, senadores, conselheiros de Estado, gene- 
raes de mar e terra, titulares, funccionarios de to- 
das as gerarchias e grande numero de cidadãos. 

-—Para substituir o visconde de Itauna no car- 

de ministro da agricultura foi nomeado o sena- 
or Francisco do Rego Barros Barreto. a 

—Passemos agora às notícias eleitoraes: 

Os conservadores venceram n'esta côrte, obten- 
do os liberaes apenas um terço do eleitorado, o que 
não é pouco faltando-lhes mezas e qualificações. 
Um-partido que não tem maioria nas mezas cleito- 
raes, nem organisou, estando no governo, as quali- 
ficações dos votantes, está destinado a perder a ba- 
talha. E' doloroso dizel-o; mas taes são por em- 
quanto os costumes politicos do paiz. A reforma 

ue o gabinete Rio Branco promette fazer é com o 
fim de melhorar estas cousas. |. Ê 

"Dos conservadores alguns são dissidentes; nem 
or isso à victoria do partido conservador genuino 
dia de ser completa. Por esse motivo um numero- 
so concurso de pessoas de todas as classes, com uma 


ado d 


: 


banda de musica Á frente, foi cumprimentar no dia |G 


81/do passado o visconde do Rio Branco como che- 
o do gabineto AO 

- A apuração dos votos está acabada em todas 
as RCE menos na do Sacramento, onde houve 
um incidente, pelo menos curioso. A victoria alli é 
dos liberaes. No ultimo dia da apuração, logo de- 
pois de installada-a meza, tirou 0 presidente da ur- 
na um dos dous maços que restavam apurar é 0 poz 
ao pé de ei. Um capanga, que já alli estava. . . Aqui 
sou obrigado q referir as duas versões dos dous 


pu não podendo saber qual d'ellas é a verda- 


eira. Os libéraes dizem que, estando ganha “a'elei- 
ção por parte d'elles, o capanga dos adversarios 
substituira um maço de cedulas por outro que trou- 
xera comsigo. A meza eleitoral assevera que o indi- 
viduo apenas batera no maço de cedulas, mas que o 
não substituira. - PS 
, O imeidente produziu logo am grande tumulto, 

e as reclamações choveram | te. ( 
terioro individuo, com tres pulos, conseguira chegar 


A+ 


é rua, onde entrou n'um tylbury em que viera, sem), 


ue até hoje désse signal de si. O maço de cedulas, 
anflianhico OU não, Ft Taioudo para aco da ur- 
na, os liberses protestaram, os conservadores eon- 
tra-protestaram, suspenderam-se os trabalhos *% tu- 
do foi levado ao conhecimento'do governo. O minis- 
tro do imperio resolveu que ge tomassem em sepa- 
rado os votos do-maço suspeito, ao que a mesares- 
pondeu que não era possivel diseriminal-o, visto es- 
tar já de mistura com o. outro na urna. Então o mi- 
nistro respondeu reiterando as suas primeiras de- 
terminações. Disse s. exc.* K ss primr 
«Como das cireurastancias expostas, e das ver> 

s0es que circulam a respeito d'esse facto, que todos 
os bons cidadãos devem reprovar, resulta vehemen- 
te presumpção de fraude, cuja verificação importa- 
ria nullidado-dos trabalhos eleitoraes, n'esta data 
dirijo-me ao ministerio da justiça, para que mande 
proa às averiguações nesessarias; e recommen- 


o & meza parochial do Sacramento que tome em |P 


separado os votos contidos nas listas, sobre quê 
reeahem suspeitas de substituição, a fim de que 
opportunamente e pelo poder competente seja 
- proferida a decisão que o caso requer e fôr de jus- 
tica.» PR + 
im O ministro tem razão, ea ópinião publica a 
este respeito inclina-se a crer que houve troca de 
"maço, o que aliás parece resultar da propria narra- 
são dos factos, “Porque motivo bateria o - homem 
com;o punho nas cedulas, correria para fóra € se 
metteria n'um tylbury? A não ser que estivesse 
doudo, não vejo explicação plausivel para seme- 
lhante facto. Pórece que, “além: do incidente narra- 
do, houve alguma falta nos papeis da apuração já 
feita, visto que, segundo ouço, vai a meza apurar 
de novo as listas apuradas, oque levará até Deus 
gabe quando. E' possivel que a eleição do Sacra- 
mento acabe por ser annullada. e e . 
"Na freguezia do Espirito Santo houve tambem 
dous incidentes curiosos. Um d'elles foi já no fim da 
apuração; uns tenente reformado, em occasião de 
reclamações por causa de listas suspeitas, Ishçou 
mio de tres e as rasgou. O tenente é liberal; foi 
reso, mas n'esse mesmo dia restituido á liberdade. 
0 outro incidente foi apparecer uma Ledula conten- 
do nove escriptos em papel paquete, Foi approvada 
wma, 2 que servia de envoluero ás outras, contra o 
que reclamaram 08 liberaes. 


ixasse à cadeira de mi-| 


arte a parte. O mys- 


* 


Não consta nenhum outro ineidenteeleitoral| 


nas freguezias da corte. Os feridos do Sacramento 
estão em via de restabelecimento. Ha dias correu 
que o dr. Dias da Cruz estava á moxte e já sacra- 
mentado, tendo-se aggravado o estado da ferida cem 
o abalo da mudança que fizera da cidade para o 
Portão Vermelho. Indaguei o que havia e disse- 
ram-me que a puma alteração houvera, mas não 
grave, como se dizia, e quanto ao estar sacramen- 
tado fôra uma precaução do enfermo, cujos senti- 
mentos rellgiõsos não lhe permittiram expor-se a 
um abalo sem ter recebido o remedio espiritual. Foi 
o que me disseram. | 
- Até aquia eleição da eôrte, cujas scenas de 
tim foram um quasi nada, & vista do que houve 
no Ceará, onde, só na cidade de Maranguapé, eahi- 
ram feridas 60 pessoas! D'estas foram 9 feridas 
gravemente. Em Pacatuba, na mesma provincia, 
houve um morto e dez feridos. Em Soure tambem 
houve lucta e ferimentos, não se sabendo em que 
número. No Aracaty o destacamento mandado pela 
c efe de policia fôra desarmado pelo povo. Em Per- 
nambuco ha uma localidade, S. Bento, onde parece 
que.a urna e os livros foram roubados, proeza que 
não é rara. N'outras provincias tem havido tumul- 
tor, mas em muito menor escala do que no Ceará e 
sem graves consequencias. | 
as noticias conhecidas se vê que a vietoria 
pertence geralmente aos conservadores. No Rio Gran- 
do &ul, porém, venceram os liberaes em toda a 
provincia, tendo á sua frente o general vencedor de 
Aquidaban, visconde de Pelotas. 
Calcula-se que os liberaes poderão ter na ca- 
mara uns dez a doze deputados. 3 4 
"Na Bahia e no Pará deu-se uma eircumstancia 
nova. Houve um movimento operario, é organisa- 
ram-se listas compostas de pessoas d'essa elasse 
para pleitear a eleição. Do Pará ainda não sabe- 


mos o resultado definitivo; na Bahia pareçe que os] 
operarios só venceram n'ums parochia. Os jornaes|. 


da capital d'aquella previncia, nos dias anteriores 
á eleição, vinham cheios. de publicações, chamando 
og operarios a entrar em luta. Em todas ellas trans- 
parecia & ideia de que nas mãos dos operarios está 
o destino do paiz. São signaes do tempo a que a 
maioria levanta os hombros, mas que parece refle- 
ctiro observador attento. Aqui ua Côrte fez-a Li- 
ga Operária uma reunião para organisar lista de 
vereadores, cuja eleição se verifica âmanhã em to- 
do o imperio, Não vi publicada a resolução asseu- 


a 


a. : 
Os liberaes organisaram uma chapa de candi- 


datos vereadores, a qual foi já publicada e recom- | H 


mendada aos votantes. Eis a chapa: 


Adolpho Bezerra de Menezes, medico; Amaro 


e TP de Moraes, idem; Claudio Velho da Motta 
aia, idem; Franeisco de Menezes Dias da Cruz, 
lente da faculdade de medicina; Francisco Pinto 
de Mello, proprietario; Francisco Teixeira de Sou- 
za Alves, advogado; Gervasio Mancebo, proprie- 
tario; Guilherme José Teixeira, medico; Nicola 
Joaquim Moreira, idem. Ah 

“ —Os seus leitores terão natural curiosidade de 
saber o que ha & respeito do conflicto entre o Bra- 
zil e a Confederação Argentina, e eu nada lhes 
poderia dizer a este respeito, se não tivesse aqui 
um numero do «Standard», jornal inglez de Bue- 
nos-Ayres. Aqui no Rio de Janeiro nada transpira 
das negociações entce o governo imperial e o eu- 
viado argentino; mas o «Standard» publica uma 
carta escripta d'esta côrte, a qual contém uma im- 
portante revelação. 

O author da referida carta diz ter tido uma 
longa entrevista com o general Mitre e affiança que 
todos os receios de um rompimento entre os dous 
paizes devem aeúbar. O general Mitre, diz elle, as- 
segurou a paz, é a sua missão póde considerar-se 
terminada, havendo apenas alguns pontos secunda- 
rios por arranjar, mas que não affactam o ponto 
fundamental do debate. Diz que o general ficará 
«qui ainda uns tres mezes, e termina com estas for- 
maes palavras: «Tenho authorisação do general 
Mitre, para repetir isto, e podeis confiar na veraci- 
dade da noticia.» 


-.. 


Será verídica esta carta? Ou não passará de 
um simples canard? E" dificil de crer n'esta segun- 
da hypothese, porque seria demasiado descaramen- 
to. Em todo o chso, já no se falla na questão eu- 
tre nós, e mal apparete uma ou outra noticia de 
nomeações ou movimentos de forças no Rio Grande, 
- O que fôr soará. » Q 
—() presidente. Sarmiento recebeu officialmen- 
te em Busnos-Ayres o enviado do Paraguay, dr. 
Sorisga.. Segundo parece, vai este negociar um tra- 
ctado entre as duas republicas. Não-6 menor sym-, 
ptoma de paz esta Tesdinado: da Confederação Ar- 
gentina de entrar em accordo com 0 governo de As- 
sumpção. O «Jornal do Commercio» resume as opi- 
niões dos principaes, jornaça argentinos a respeito 
da Pino do dr. Soriaga. O 
— <Tractando em separado com o Paraguay, (diz 
o «Jornal do Commercio») o governo argentino jus- 
tifica o procedimento do Brazil, contra o qual tão 
ande celeuma levantára, Obseryam algumas fo-, 
g que depois dos tractados do Brazil com o Pa- 
raguay o governo argentino - teria feito melhor de- 
clarando terminada a alliança e entendendo-se com 
aquella republiea por eua propria conta como po- 
desse, mas que tendo uma vez seguido outro rumo, 
deveria ser coherente não praticar elle mesmo um 
acto que fanto censurava e contra o qual continua- 
va a pedir reparação. x 
“<A «Nacion» apontava ainda outro perigo; 
suppondo quese chegava a celebrar um tractudo 
de limites com o Paraguay, poderia elle não ser ra- 
tificado pelo congresso da Assumpção. Neste caso 
o governo argentino ficaria, sem traetudo, e ao mes- 
me tempo teria perdido o direito de, queixar-se do 
Brazil, cujo procedimento ijustiicára,, imitando-o. 
Por isso aconselhava aquella folha toda a pruden- 
ia nas negociações, dirigindo-as de modo que ficas= 
sem salvos os direitos da Republica Argentina.» 
- - — Esqueciam-me duas noticiis da Confedera- 
ção Argentina. Ainda véem a tempo. Uma é que o 
overno nomeou arcebispo de Buenos-Ayres O pn- 
dbocfrii Mamento Esquiú. Outra é que no dia 28, 
vespera do dia em que de lá aahiu o «Amazone», á 
ultima hora, foi apresentada ao congresso uma men- 
sagem do presidente da republica reeommendando 
uma proposta de Carlos Alkaine para a creação de 
um Banco Nacional. O eapital do banco será de tres 
uilhões de libras sterlinas, representadas por ac- 
ões de 20 libras. Estas acções serão emittidas de 
uma ou duas vezes successivas na quantidade da 75 
mil acções cada emissão, A séde será em Bnenos- 
Ayres com ums agencia em Londres e succursaes 
nas provincias argentinas. : 
us *. oa — (Continhay)— 
— 0. ans , 
* Wio de Janeiro 5 de setembro 
BOLETIM PARA O, VAPOR, FRANCEZ GAMAZONEM 
MERCADO MONETARIO 
"* . CAMBIOS—Encetaram-se as transacções em 


'tambio d'esta quinzena no, dia 24 do passado a 25). 


If d. papel bancario, sendo no dia immediato nego- 
ciado-o papel da praça a 26 e 26 14 d: Na semana 
que so seguiu esteve O mercado em posição muito 
favoravel, tendendo os preços sempre para alta. 
Poucos dias depois estava « taxa do papel bancario 
a 26 d.e o da praça era negociado até 26 3/ d. 


ram a taxa para 25 3/, d., sendo o papal particular 
negociado de 26 a ad d. De então até hoje tem o 
cambio apresentado tendencia para baixa, o que se 
deve attribuir á falta de maior movimento mo mer- 
cado de café. Hoje os bancoa tornáram a reduzir a 
sua taxa, que fica a 25 1/, d.; o papel da praça foi 
negociado de 26 a 25 3/, d. Houve repasso de pas 

f bancario n'estes ultimos dias a 26 d. Sommaim 
as transaeções effectuadas no decurso d'esta quin- 


zena: BA! ul 

| Sobre Londres cerca de lb, 680:000.a 25 14, 
25 3/, 26, 25 de 25 di “d. papel bancario, 26, 26 1/5, 
36 1 26%, 26 My É 1, 26, 25 1/s d. papel parti. 
cular. Es, 


' Sobre França e Antuerpia cerca de francos) 


1.300:000 a 365 réis por franco, papel bancario, e 
a 858 e 362 réis por franco, papel particular. 
Sobre Hamburgo cerca de m.b, 63:000, de 678 
a 690 réis por m. b. ' (a 
Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 
bella seguinte : E gi 
110 & 115/0 SA, 


109 a 114 0 .......... ..... a 30 d/v 
108 à 113 9% coco ccecceees 4 60 d/y 
107.009: 9/gu, evitem a 90 d/7. 


APOLICES— Abriu o mercado .vegularmente 
firme no dia 24 do passado; n'estes ultimos .dias, 
porém, afrouxou consideravelmente de sorte que os 
preços, que no começo da; quinzena regulavam de 
1:0288 a 1:0308, fecharam hoje de 
a dinheiro. - 


Não foi, infelizmente, duradoura esta firmeza pis 
do mercado; porquanto, no dia 30 os bancos baixa-| | 


1:0205 a 1:0255|. 


gociadas n 1:1185 6 1:1165, dinheiro, 
ACÇOES—Esteve este mercado em grande 
apathia. Apenas em um ou outro dia desenvolveu 
algima actividade, que pouco depois desapparecia 
porquanto a afflnencia de vendedores de toda a sor- 
te de titulos era muito superior ao numero de com- 
pradores. Quasi todos os titulos de companhias fe- 
cham sem protyra alguma, é frouxo. , 
Nas transacções que se effectuaram durante a 
pipiuzena finda foram pagos 08 seguintes preços: 
Bancos—Do Brazil 428 a 463 de premio, a di- 
nhbeiro: Nacional 13, 500 rs. e par, & dinheiro; Tn- 
dustrial e Mercantil, 35 n 25 de premio a dinhei- 
ro; Commercial do Rio de Janeiro, 245 dito; Com- 
mereial de Pérnambuco, 500 rs. epar, a dinheiro; 
Rural e Hypothecario, 228 de premio, a dinheiro. 
Companhias — Seguros Fidelidade, 128 a 
123500 de premio, a dinheiro; Argos Fluminense, 
1008, dito; Integridade, 175 e 188, dito; Previden- 
te 28500 a 15800 dito, a dinheiro e 23500 a prágo; 
Navegação Brazileira 205 de premio a dinheiro. 
Carris de ferro—Nitherohyeuse, par, a dinhei- 
ro; de $. Chistovão, 2805 a 2903 de premio, a di- 
nheiro; da Villa-Isabel, 705 dito a dinheiro, 755 a 
praso; de Pernambuco, 1508 a 1203 dito, a dinhei- 
ro; de Montevideu, 105 de desconto a dinheiro; 
Estrada, de ferro Sorocabana, 148. de desconto, n 


dinheiro, | 


Diversas—União e Induatria, 2458, per acção; |: 


Docas de D. Pedro II, 163 
«Correio do Brazil» (gazeta), 640 e 500 réis, por 
acção, tendo 58 de entradas reslisadas. . 
“DESCONTOS—O mercado esteve regularmen- 
te folgado, regulando as taxas de Ga 8p. c. no Ban- 
co do Brazil. | | d pb 


 TELEGRAPEILA 


Ao Commercio de Porto 
; plirera epoogrico Nom mmemeia 


o HSEF 7 E 
(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 


LISBOA 25 A'S 10 H. DA NOUTE 


E' despido de fundamento o boato de que Bour- | 


goin tenha recebido instrucções para pedir ao 
papa ip saia de Roma. 

Falleceu repentinamente Djeunil-Pachá. 

O ministro dos negocios estrangeiros de Hol- 
landa declara que nenhuma potencia reclamou re- 
pira mento ao congresso dos internacionalistas na 
ya. 

Pelo contrario o congresso foi reconhecido co- 
mo util pelas suas consequencias. 

O conde Arnim, embaixador da Allamanha 
em França, partiu hontem de Berlim e volta para 

ariz. 
—  Osgmr. Rascon, enviado da Hespanha apresen- 
tou ao imperador Guilherme a carta do rei de 
Hespanha que dá por finda a sua missão. O snr. 
Escosura, que o substitue no cargo de ministro 
plenipotencio da Hespanha junto da côrte allemã, 
apresentou ao imperador as suas credenciaes. 


BOLSA DE PARIZ 24 — Novo emprestimo 
+ Tres por cento francez 53,70. 5 p. c. idem 


83,85. Tres ss cento hespanhol interno 26 4/,, 
Idem externo 30 4), a 29 3/,. Portuguez 41 5. - 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Acaba de sahir 4 luz 


URSO ELEMENTAR DE PHILOSOPHIA RA- 
CIONAL E MORAL E PRINCIPIOS DE DI- 
REITO NATURAL, por M. Pinheiro de Almeida e 
Azevedo, professor de philosophia no lycen e semi- 
nário de Braga, approvado pelo conselho geral de 
instrucção publica. Terceira edição, cuidadosamen- 
te retosada e ampliada pelo author, reduzida a um 
só volume em 8.º francez, de 784 paginas, com as 
notas. separadas do texto e convenientemente clas- 
sificadas. "CL 0 SO + 
Vende-se no Porto nas lojas des anrs. Cruz 
Continho e E. Chardron; em Lisboa, mas dos snrb.. 
Lavado e A. M. Pereira, na rua Augusta; em Coim- 
bra, na do snr. Melchiades; em Braga, na do sor. 
Chardron e no Iyceu nacional. Preço 18200. 
k RR e est ia (sm 


de um medico. 


co 


. —- 


Memoria: 
MOLAR orias 


e condessa de Charny. Encadernadas em 11 


volumes. Vendem-se no Bomjardim n.º 69. (48 


— MATHBIATIAS 
INTRODUGÇÃO 


LVINO José de Souza Brito, com o curso de 
engenharia pelas escolas da India, e prêmiado 


nas cadeiras de mathematica e physica da Acade- 
mia Polytechnica, d'esta cidade, propõe-se a abrir 
es cursos acima mencionados. Os estudantes que 
quizerem utilisar-se de seu prestimo, verão até 
que ponto se eleva seu zeló e assiduidade em lhes 
fazer attingir em pouco tempo, um grau de adian- 
tamento pouco vulgar. , . 

Informações na Livraria Franceza, Laranjal, 2 
ano ú (4765) 

BRAS que se acham á venda em Lisboa e que 
1) ue remettem para as províncias, francas de 
porte, a quem enviar sur importancia em estampi- 


lhas ou valles do correio a P: Plantier, travessa da 


Victoria, 71. 


Obras de F. Adolpho Coelho 


<A sciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hiíbner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 rs. 

«Algumas observações ácerca do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o seu author, folheto 
em 8.º, 100 rs. r 
- «Bobre a necessidade da introducção do ensino 
re da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 
1 s = , . 


TE. Ps =. o 4 
«Theoria da conjugação em latim e portuguez» 

1 volume em 8.º, 500 rs. dh 
«O relatorio do snr. Latino Coelho áceres do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 


= 


pho Coelho», 200 rs. | 


<A Gran-Duqueza de Gerolsteins, opera bur- 
lgsea em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
Ludovie Halévy, tradueção de Eduardo Garrido, 
2.* edição, 1 volume em 18.º, 400 rs | 
id As Georgianas 
— Opera burlesca em 3 sctos, por Jules Meinann, 
traducção de Eduardo Garrido, 1 volumg em 15.9, 
rs. AP R 
| Fernanda 
—* Comedia em 4 actos por V. Sardou, versão de 
rnesto Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 
Emilia Adelaide, 500 rs. 
Theatro de Paule Midosi 
«Arte e o coração» — «Procopio Baeta» — <Ã 
an-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
: olume, 300 ra. 
O cosinheiro dos cosinheiros 


' Colleeção de mais de mil receitas de cosinha 


e copa, regras de servir á meza, arte de trinchar, 
m bello volume de 752 paginas ornado de |, 
rs. 


(8699) 


ate, etc. | 
40 gravuras, solidamente cartonade, LB0UO 
' ua E. ST rw £ 


- 


Quinta-feira. 26 de setembro 

THEATRO CIRCO. — Ultima e definitiva 
funeção pela companhia equestre, gyimnastiea e 
acrobatica, debaixo da direeção do snr. Paulo Brae- 
cini.—(Grande reducção de preços—Camarotes réis 
13000 —Cadeiras 300 réis—(&aleria 120 réis-—A!s 8 
horas e um quarto. 

PALACIO DE CRYSTAL,.— A's 5 horas 


“| da tarde. —Extraordinario espectaculo. — Entrada 


geral 100 réis. —Pela primeira e ultima vez serão 
executados na nave central trabalhos acrobaticos' e 
gymnasticos pelos principaes artistas da companhik 
de Mr. Braccini, director da companhia de cavallos 
que actualmente se acha trabalhando no circo. 


Sabbado 28 de setembro 


| €, BAQUET.—Empreza de A. M, de Souza, 
— Companhia dramatica portuense — A comedia- 
drama em 5 actos=<As fidalgas de Pontalec», — 
A's 8horas e 1 quarto. 5 
No fim do espectaculo ba carros para a Foz; 
os bilhetes vendem-se no camaroteiro. 


A 


de desconto, a dinheiro; | 


José Balsamo, Angelo Pitou; 


EU REREEERD 


“As do emprestimo nacional de 1868 foram ne-, | “Os bilhetes pasendos para sexta feira 27 dese- 


tembro ficam sem effeito, por não ter lugar a résita 
anuunciada para este dia, 


THEATRO CIRCO 


Companhia dramatica nacional. — Empreza de 
Laneuville. — O emprezario d'este thentro precisa 
de grande numero de coristas de ambos Os sexos pá- 
ra uma peça de grande espectaculo que deve subir 
à scena no proximo mex de outubro. Às pesssas que 
quizerem tomar parte podem dirigir-se so empreza- 
rio ou ao seu fiscal no mesmo thestro, de manhã das 
11 horas Ás 3 da tarde, e das 6 és 10 da monte. 

(4804) 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


Somingo 29 de setembro 

A'S 4 HORAS E MEIA DA TARDE - 
Terá lugar uma esplendida e brilhante corrida 
de seis valentes touros da mesma raça dos que fo- 
ram corridos no domingo ultimo. 

“No intrevallo “do 3.º uo 4,º boi o celebre jher- 
culos NOPOLI, que tanta admiração tem caugado 
em todas as partes onde trabalhou, pela sua prodi- 
giosa força, fará surprehendentes exercicios de for- 


“| ça, concluindo com a suspensão de um cavallo. 


Tomam parte n'esta corrida os mesmos artis- 
tas que tomaram parte na corrida anterior, Preços 
reduzidos. O resto do espectaculo será annunciado 
por programmas € eurtuzes, (4804) 


a “ : a “ 
Festividades em Espinh 
NS domingo, 29 do corrente mez de setembro, se 

ha-de festejur a milagrosa imagem da Senho- 
ra da Ajuda, havendo na vespera & noute musica 
e fogo de artifício, e no domingo procissão da mes- 
ma Senhora. 
— Na segunda-feira, 30, sé ha-de festejar na 
mesma capella da Senhora da Ajuda a milagrosa 
imagem de Santa Rita, havendo no domingo & nou- 
te musica e fogo preso, e na segunda-feira procis- 
são da mesma santa. (4622) 


ALLECEU o esnr. João de Oliveira Gonçalves, 
- golicitador; seu cunhado, ajudante, amigo e 
compadre, rogam ás pessoas das relações do finado 
e dus suas à sus sesistencia dos oficios religiosos 
que em suífragio de sua alma hão-de ter lugar hoje 
ás Ave-Murias na igreja da 55. Trindade. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 26 de setembro de 1872, 
Jesé Ribriro, 
Antonie Moreira de Carvalho, 
Manoel José Teixeira Guimarães. (4847) 
ROSE' Iglesias Lopes e Eiuardo B, de Miranda 
Lima sgradecem a todos os iil.m»" gnrs. que se 
dignaram assistir aos oficios de sepultura que por 
alma de sua chorada mdi é abgra, tiveram lugar na 
igreja da (Graça, e a todos protestam a sua eterna 
gratidão. “(4832 


dare DE Tra a e a, e ir q AA - 
OSE" Ribeiro Gasparinho, Antonio Dias Ribei- 
ro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro Guspa- 
rinho Junior, Rodrigo Francisco Rios e Anto 0 
Bernardo Soares, procuraram agradecer a todas as 


pessoas que os obsequiaram, assistindo ao funeral 


de eua présada esposa, nora e cunhada Senhorinha 
Martins Gusparinho, no dia 7 do corrente, ne igreja 
da 5S. Trindade, mas se para com alguem deixaram 


de cumprir esse dever foi involuntarizmente, e por=| 


tanto utilisam este meio para patentear a todos o seu 
geconbeoimegh. o (4841) 


RTRERERERE RENAN) 
Agradecimento 


ANTONIO Maria de Souza Fontes e Antonio Jo- 
sé de Seuza vêem por este meio agradecer e pa- 


vd 


Itentear a sua gratidão a todos os seus amigos e 


mais pessoas que honraram com sua presença os 
responsos de gloria de sua filha e neta Othilia, na 
noute de 21 do corrente, nú igreja de Sunto Antonio 
dos Congregados, 

A' illustre meza da irmandade da referida igre- 
ja apresentam tambem o seu reconhecimento pela 
sua assistencia áquelle religioso veto, - (4856) 


PEPPERS EERE EL TREE 
MUDANÇA DE HORARIO. 
NOVA COMPANHIA, VIAÇÃO PORTUENSE 


SOCIEDADE ANONYMA 
De responsabilidade limitada 
405 — RUA DE S. LAZARO — 405 


ESDE o dia 1.º de outubro proximo em diante, 
a diligencia que sabia do Porto para Braga e 
Guimarães ás 11 horas da noute, sahirá ás 9 horas 
da manhã. Igualmente as diligencias que zahiam de 
Braga é Guimarães para o Porto às £ horas da tar- 
de ashirão desde o referido dia 1.º de outubro em 
diante ds 3. 
A mula-posta continuará a subir ás mesmas 
horas. 
“Porto e escriptorio da Neva Companhia Via- 
ção Portuense, 26 de setembro de 1872. 
Os directores, 
Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel. 
Gaspar Ferreira Baltar. 
Manvel Lopes Martins. (4860) 


ARREMATAÇÃO - 
De uma acção da Nova Companhia Viação 
Portuense 


dia 30 do corrente pelas 12 horas da manhã, 

na rua de S, Lazaro e escriptorio da Novas 

Companhia Visção Portnense, terá logar à arrema- 

tação de uma seção da mesma companhia, com o 

desembolso de 1:0005000 réis, isto em virtude da 

determinação do urtigo 5.º dos estatutos da mesma 

companhia. 

“Porto € escriptorio da Nova Companhia Via- 
ção Portuense, 26 de setembro de 1872. 

Os directores, 
Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel. 
Gaspar Kerreira Raltar. 
(4859) 


Manoel Lopes Martins. 
COLLEGIO LVCEW PARTICULAR 
PRAÇA DO CORONEL PACHECO 14 
bireetor — J. Eduard von Hafe 
a Abertura das aulas no dia 7 de outubro 
collegio está muito melhorado pelas importan- 
tes obras feitus no edificio e pelo augmente do 
pessoal docente. 
“O curso de goometria e arithmetica será regi- 
do pelo exe enr. Luiz Antonio Pinto de Aguiar. 
Os prospvetis dio-se no collegio. (4855, 


EXDE-SEa morada de casnssitas 

na rua Chã mn.” DS à 192, com 
todas ns suvs pertenças. Tracta-se 
na rundo Bomjordimn.' 894. (4857) 


qurA sexta-feira 27 de setembro será arrematada 


“mrua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, pelas 11 1. 


horas da manhã, ums porção de carneiras avaria- 
daspor sgum salgada, vindas pelo vapor «Beta». 


(4849) 
- Attenção 
Alisa E a excellente casa apalaçada que se 


compõe de dôus grandes andirés, aguas furta- 


das, quintal, poço com boi ugui, e mis pertenças, | - 


sita na rua de Sunto Idefunso n.º 436, tendo a 
mesma do lado dus trazeirás Tndas vist:s, «chan- 
do-se além d'isso toda reprrada; a quem convier 
falle na mesma casa com o seu proprietario. (4526): 


" 


- 


MAGE MALES a 
NOSSA SENADRA DA CLORIA 


—- 


22% -CEDOFEITA -236 
PORTO 


FIZERAM este anno exame e ficaram approvados os alumnos seguintes: 
De instrueção primaria 


Alberto Carlos Sonres Cardoso, filho de Adolfo Soares Cardoso, natural d'esta cidade; Alberto 
da Costa Rodrigues, filho de João da Costa Rodrigues, natural d'esta cidade; Alberto de Sóuza Castro 
Neves, filho de Casimiro de Custro Neves, natural da freguezia de Santa Christina de Nogueira, conce- 


Ibo de Louzada; Alfredo de Lemos Mulheiro, filho 


de João Eduardo Malheiro, natural d'esta cidade; 


Amandio: Arthur Corrên, filho de D. Joanna Emilia Corrêa, natural d'esta cidade; Antonio Alipio de 
Leis Corrêa, filho de Domingos Antonio Leis Corrêa, natural d'esta cidade; Antonio Jorge da Costa 
Amorim, filho de Victorino Praucisco Jorge, natural de Rebordoza, concelho de Paredes; Antonio de 
Souza Castro Neves, filho de Casimiro de Castre Neves; Antonio Peixoto de Mugalhães, filho de Cons- 
tautino Peixoto de Magalhães, natural desta cidade; Augusto Gonçalves da Rocha, filho de José Anto- 
nio Gonçalves da Rocha, natural de Pernambuco; Celestiao da Silva'Ramalho, filho de José da Silva 
Ramalho, natursl de Avelleda, da Muia; Francisco Maria Monteiro Soares, filho de José Monteiro Car- 
rapatoso, nºtural do Escalhão, da Guarda; José Estevão Coelho de Magalhães, filho de outro, natural 
de Lisboa; José Domingues dos Santos Aroso, filho de Manoel Domingues dos Santos Aroso, natural de 
Lavra, de Bouças; José Francisco da Pieduds Junior, filho de José Francisco da Piedade, natural d'es- 
ta cidade; Manoel Arnaldo de Castilho, filho de Arnaldo José de Castilho, natural do Rio de Janeiro; 

«noel de Souza Marinho e Abreu, filho de Antonio de Sonzi Pereira Marinho, natural de S. Salvador 
de Valdreo, coneelho de Villa Verde; Norberto José da Silva Coelho, filho de outro, natural do Rio de 
Juneiro; Quintino de Almeida Azevedo V-sconcellos Gramaxo, filho de José de Andrade Gramaxo, na- 
tural d'esta eidade; Rodrigo Pinheiro de Lacerda, filho de Jouquim Pinheiro de Lacerda, natural de 8. 
Pedro do Bairro, concelbo de Guimarães; Simão Julio Gomes Ferreira, filho de Simão José Gomes Fer- 
reira, natural d'esta cidade; Thomaz Pinheiro de Lacerda, filho de Joaquim Pinheiro de Lacerda; Ven- 
tura Jorge da Costa Amorim, filho de Victormo Francisco Jorge, e Bento de Souza Carqueja Junior, 
filho de Bento de Souza Carqueja, natural de Oliveira de Azemeis, que mereceu uma distincção. 


De francez 
Affonso Mauricio Rodrigues Vianna, filho de Mynoel da Costa Rodrigues Vianna, natural da 


Bahia; Agostirho Alves Barboza, filho de Manoel Alyes Barboza, natural d'esta cidade; Antonio da 
Costa Rodrigues Junior, filho de Antonio da Costa Rodrigues, natural da Bahia; Antonio Francisco 
Chaves, filho de outro, natural do Rio de Janeiro; Arnaldo da Cunha Wanzeller, filho de Miguel Pin- 
to da Silva e Cunha, natural de S. Nicolau de Meziio-frio; Constantino Joaquim Paes, filho de João 
Joaquim Paes, natursl de S, Juão de Ver, da Feira; Domingos Alexandrino Perreira da Silva, filho de 
Domiagos Alexuudrino da Silva, natural d'esta cidade; Fernando de Almeida Azevedo Vasconcellos 
Gramuxo, filho de José de Andrade Gramuxo, natural d'esta cidade; Frederico José da Silva Coelho, 
filho de Norberto José da Silva Coelho, natural do Rio de Janeiro; João Augusto de Fyris Mes uita, 
filho de João itibeiro de Mesquita Juvior, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Pereira Coen- 
tro, filho de Antonio Gomes Duarte Pereira Coentro, natural de Ovar; Manoel da Piedade, filho de 


José Franciseo da Piedade, natural d'esta cidade. 


De desenho linear (1.º parte) 
Antonio da Costa Rodrigues Junior; Constantino Joaquim Paes; Frederico José da Silva Coe- 
Ibo; Jacintho Jesé da Silva Romaciz, filho de Jacintho José da Silva, natural de Campos (Brazil); Joa- 
quim José de Lima, filho de José Manoel de Lima, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Pe- 


, 


reira Coentro, 


De inglexz 


Affonso Mauricio Rodrigues Vianna; Arnaldo da Cunha Wanzeller; Joaquim José de Lima. 


De portuguez (curso completo) 
Affonso Miúuricio Rodricues Vianny; Agostinho Alves Barboza; 


Antonio da Costa Rodrigues 


Junior; Constantino Joaquim Paes; Domingos Alexanirino Ferreira da Silva; Joaquim José de Lima; 


Luiz Cypriano Coelho de Magalhães, filho de José 


Antonio Joaquim Pereira Villela, 
coneelho de Sabroza. 


Estevão Coelho de Magalhães, natural de Lisboa. 


De latimidado 
filho de Munoel Antonio Villela, natural de Covas do Douro, 


D'entre todos estes, cinco pertencem ao numero dos admittidos gratuitamente, conforme q con- 


vite publicado em 1871 no n.º 218 d'esta folha, 
As uulas abrem-se no dia 30 do eorrente. 


Armazem inglez 
154 — RUA DA FERRARIA — 154 
(ESQUINA DO FERREIRA BORGES) 


CABA de receber um bom sortimento. de alea- 

tifas e tapetes de Bruxellas e esrapinha avel- 
lududa para sophá, janellas e escadas;toulhas de 
meza adamascadus braneas e de côres, guardana- 
pos de linho ecapuchos de côco, chuiles de lá finos, 
feltros, cortinas de essas, crumb-cloths de linho 
erú, passadeiras para escadas o corredores, ete, tu- 
do de bons gostos e diversas qualidades, e preços 
commodos fixos e a dinheiro. 

Chá verde e preto superior. 


AZ 


pecisí-se de um rapaz de 1! a 12 annos de 
» idade, que tenha slguna prática de negocio. 
Falla-se na rua da Bandeira n. 244, em Villa No- 
va de Gaya. O 4850) 


CASA DE CONFIANÇA 
MODAS E NOVIDADES 


?*7—Porto, largo dos Loyos—?s 


NDRE Avelino Lopes Guimarães tem a honra 
Â de participar ás suas exe. freguezua que «ca 
ba de chegur de França e Inglaterra, onde foi fu- 
zer o seu sortimento de fazendas, e artigos de 
modas para a proxima estação, o qual consta de 
muitas e grandes novidades, inteiramente desconhe 
cidus n'esta cidade, os quaes devem aqui e-tar den 
tro de poucos dias, e em ocensião opportuna se uu 
nunciará a sua chegada para conhecimento das 
senhoras e cavalheiros que se surtem n'este estabe- 
lecimeuto. (4827) 


ALERTA, SÃO BIXAS!!! 
PIERRE BAVLAG & (2 
11— PRAÇA DA BATALHA 22 
PoTO 

Apae -sanguesugas estrangeiras, graudas 

ou miudas, da mais superior quilidade, preços 
a 15, 20 e 40 réis enda bixa, e sendo para negocio 
pelo preço que ee podér ajustar. FTA Y 
—  N. B.- Declara-se que este deposite geral não 
tem nem manda vencilhões aq vender bixus pelas 
ports. (4521) 


Machina a vapor 


E- Villa Nova de Famalicio achu se 4 vends 
tho 


(4858; 


una machina da força de 8 cavalos, do au- 
r Ransomes Simes, dous moinhos completo: 
e upparelhos de limpeza para trigo. Quem os pre- 
tender tracta-se na mesma villa com Sebastião Ma- 
noel die Carvalho, : 
 P.5.—A machina póde ser vendida só ou jun 
472 


Bom commodo para estudantes 


A vua da Alegria n.º 301 recebem-se tres esta- 
duntes; tem bons Conmodos e maguitico tract 
mento pelo preço mis rasoavel que se póde encon 
trar n'esta cidade: dá-se casi, de comer, roupa la 
vada e engonmada, e luz para estudar. (4693) 


s COMPANHIA geral de Seguros La Uniem 
de Madrid ségura por preços modicos. — 


Director no Porto, Luiz de Custro-—Rua de D. Pr 
dre n.º 18, 1.º andar. (4074 


ENDE-SE uma propriedsde na rua Firmeza n.º 
y 82 = 86,esquinadarua Duqueza de Bragançã 
a prato 4583) 


SALCHICHARIA PRANCEZA 
186, RUOA DE SANTO ANTONIO, 188 
| Café de Cabo Verde 
DE 1.º QUALIDADE EM GRÃO E MOIDO 
(4052) 
FENDE-SE uma propriedade na rua Firmeza n.º 
V 82 a 86 até À esquina da rua Duqueza de Bra- 
gnnça, com um grande quintal guarnecido de urvo-. 


rea, de flores e de fructa, proprio para edificar us. 
palacete. o (TOS) 


Talos e limenas de bacalhau 
“CIMA DO MURO N.º pe pape 


SA praça de D. Pedro n.º 132 recebeu se uma 
grande porção de cerveja iugleza de Bass, que 

se vende a 40 e Sl réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porgão engarrafada. Apromptam- 
se todas e quaesquer encommendas PARA da 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
réis a duzia. a end dentada (2 :5.:)) 


a (o 1 EDS ME A SD er 7 
 LUGA-SE o palncio da Marqueza (na rua de 
Cima de Villa-n:” 21 4 24), que acabu de ser 
reparado, Trueta-se na rua de Sunta Catharini n.º 
110. (4497) 


ta nos moinhos e apparelhos de limpeza. 


, 


insid 
mi RR 
E. y dr AV a : 


Director, o advogado, Rã 
J. 4. Pinto de Resende, (4520) 


TOLLEGIO LUSITANO 
112-Rua Formosa-112 


PORTO 


RINTA e dois alumnos d'este collegio foram 
approvados em 46 exames, os quaes constaram 
de instrucção primaria, portuquez, francez, tnglez, 
lalim, latinidude, desenho, geometria, mathematica, 
philosophia, introducção. 
No dia 30 do corrente abrem-se as aulas de 
linguns, e a 7 de outubro as de sciencies, 
Remettem-se programas pelo correio, a quem 
os pedir; distribuem-se nas livrarias Moré, Chardron, 
Franceza é no collegio. 
Porto, 15 de setembro de 1872. 
| O director, 
À, S. Mello Barreto Pimentel. 
(4703) 


a ANSPARENTES de madeira para janelas, de 
onitos gostos, veudem-se no lurgo de S. Do- 


mingos n.º 50. -—-Armagem do papel de Manoel 
Franciseo de Araujo. (4746) 


Casa 


UEM quizer alugar uma morada de casas sitas 
na rua de Santas Catharina com o n.º 918, ten- 


do um excelente quintal, e a melhor agua que ha 
na cidade, fulle na mesma casa, (4802) 


“Balsamo de Raspail 


“ promptamente o rheumatismo e toda à 
qualidade de dores. Vende-se na 


Drogaria 


Moura, largo de S. Do- 
mingos m.º 97, (4625) 


Professor de inc'lez. 
ICARDO A. Nogueira, Prótdtmor ida inglez, ha- 
bilitudo e com 29 annos de prática de ensino, 
muda no 3. Migusl da rua do Principe n.º. 292 pa- 


a 


e à mesma rua 452; quem quizer utilisar-se do . 


seu prestimo póde procurar na mesma rua é nume- 
ro; tambem ensina 4 fallar, porque esteve 7 an- 
vos a educar em Inglaterra. (4817) 


4 arma OE == 
Companhia Aurificia 

CCETTAM DE dous aprendizes de 14 à 16 annos 

que tenham algumas noções de desenho, para 


mp-enderem a gravar em aço eu lavrante de prata. 
Jevem prestar fiança. (4815) 


- À“ pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do maravilhoso em 

plastro antheph-lico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sejam muito antigas. Este em- 
plastro tem sido applicado em 182 possoas e ainda 
não falhon, Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de S. Do- 
' mingos m.º 97. (4624) 


PENFORISTA 
i33—RUA DO BOMJARDIM—533 


Ã CASA — Boa fé barateira — continúa a 
emprestar dinheiro sobre garuutia de quaesquer 
objectos, juro barato. (4372) 


Deixem-se da linta violeta 


E EXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA 
ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 
JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 
RUA DO CARMO N.º 415 E 46 
ECOMMENDA-SIE esta finissima qualidade 
de tinta preta a todas as repartições publi- 
cas, comerciantes € particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserya-ge le- 
mitimamente preta sté 12 ou muitos muis annos, 
eonforme'o preparsdor mostra e garante, oseu 
preço é de 120 réis por cada (0,53 eentilitros, antigo 
quartilho. ; (3807) 


x ; 

Dua oceasião para comprar 

ENDE-SE 4 quinta denominada do Cadea- 

do (que foi do Bento), sita no lindo, saudavel 
e socegudo lugar de Arnellas. margem esquerda 
do rio Douro, onde se faz.a feira das nozes, cuja 
venda se fsz por seu dono ter de sa retirar, Com- 
pve-se de casa nobre com capella, casas para ca- 
sciros, duss eiras com boas casas, lagar em caga 
separada, terras de matto e lavyradio, com muita 
“gua de minas, boas ramadas feitas de castanho em 
esteios de pedra, excellente pomar de laranja, tan- 
gerina, limão, maçã e mais fructas, magnifica agua 
para beber e lavar. Esta quinta não paga pensão 
vem dominio e póde-se fucilitar o pagamento so 
comprador Póde-se ver ás segundas, quartas e sex- 
tas-feires e na mesma se darão as mais explicações 
necessarias, (4379). 


B AG: Ã nova de sabugueiro. Rua dos Ig>%e- 


zes n.º 44, 


COMPANHIA FIAÇÃO 


SOCIEDADE ANONYMA 
MResponsabilidade limitada 


GA convidados os snrs. uccionistas a compare- 

cerem no escriptorio da companhia praça de 

D. Pedro n.º 129, sexta feira 27 do corrente mez, 

pelas 5 horas da tarde, & fim de ouvirem e discutirem 

os nssumptos de que tractam as cartas convocato- 
as 


Porto, 23 de setembro de 1872. 
O secretario, 
José Alves Carneiro. 
(48'2 


Fallencia de Feleuciras & Baltar 
Arrematação de cascos novos 
e linguados de ferro fundido para 
curvas de navios 


O dia 27 do corrente, pelas 11 horas da manhã. 

na rua dos Inglezes n.º 60, se ha-de proceder 

á arrematação de 50 cascos novos e uma porção de 
linguados de ferro fundido proprios para curvas de 
navios avaliados estes a 35 réis end« kilo, e aquel 
les a 68000 réis cada casco, a cuja arrematação a: 
procede a requerimento dos curadores fisenes pro 

visorios dx mesma massa, A que taes objectos per- 
tencem, pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 

Comuwercio Mascarenhas. j 
Rafael Antonio Pereira Caldas. (4764) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 
RKUNIÃO DE CSEDORES 


ÃO se tendo concluido no dia 11 do corrente & 
EM verificação de creditos da fullencia de Fel- 
gueiras & Bultur, determinou o snr. juiz commissa 
rio que a mesma continue no dia 2 de outabro pe 
las 11 horse e meia da mavhã para 2 continuação 
dos creditos, e quando n'esse dia ge não conclu 
continuará ella pela mesma horz do dia 4 do dito 
mez. 

O procurador da massa, 
Rafael Antonio Pereira Caldas. 
(4596) 


O bazar do Palacio de Crystal 
RECEBEU 
GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 


DE 
BRINQUEDOS PARA CRIAMAS 


QUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
RECEBEU TAMBEM 

luvas de pellica de superior qualidade de 600 u 
950 réis o par; confecções de seda e merino para 
senhora, desde 78400 a 268500 réis; pannos crus de 
familia de 100 a 150 réis o metro; chitas superiores 
de 180 e 190 réis; imitações de lis para vestidos de 
150 a 220 réis, e mousselines a 200 réis o metro. 

Nos dias ordinarios os bilhetes de entrada são 
recebidos como dinheiro ng compra de qualquer 
objecto. . (4845) 


MOREDA & MACEDO 


32-PRAÇA DE D. PEDRO—33, 


EEM á venda um grande depo- 
T sito de armas para caça e de- 
fesa, importadas das melhores fa- 
bricas de Inglaterra, França e 
Belgica, ns quaes vendem por pre- 
ços O mais resumido possivel; cons 
tando de espingardas do preço de 28400 róis até 
723000 réis e rewolweres de 45000 réis a 305000 
Tambem se encontra n'este estabelecimento gran- 
de sortimento de cartuxos pura armas € rewolwe- 
rea de todas as invenções conhecidas, e todos os 
muis sccessorios precisos a um caçador. (4816) 


Escriplorio na rua das Flores 
LUGA-SE um. Para tractar, na mesma rua n.º 
65. (4728) 


(gP8P) "BUISaUI EU 98-BJ284) fEQUIZOD BU 
ende “psyumb uia) trepndos viptuas esed elidosd 
'gudeig sop eni ep 9G| ou Bardo “AS VONA 


Rua do Breyner n.º 106 


LUGA-SE esta cnsa cor bons commodos e um 
bonito parque. Para tractur, rua ae Cedofei- 
ta n.º Z00 (4788) 


RR E EE e o 
ARREMATAÇÃO. 
Na fallencia do emula Alves Martins 
e MON: 


O dia 1 de outubro, polo meio din, na casa das 
audiencia, no Tribunal do Commercio, d'esta 
eidade, tem de se arrematar duas propriedades de 
casas sitas no lugar do Mugarão, freguezia de Avin- 
tes, louvadas, uma em 3008000 réis e outra em réis 
3505000, a requerimento do curador da massa. 
Quem pretenter lançar n'ellas póde ver a louvação 
no cartorio do mesmo tribunal, escrivão Silva Lessa. 


(4816) 


Aluga-se 
CASA de um andar com os n.º 6a 10, situ 


na rua de Villar: tem quintal e sgua de po- 


: tractar largo dos Loyos n.ºº 29 e 31. 
ie cai p : (4900) 


Vendem-se ou alugam-se 


UAS moradas de casas na rua do Costa Cabral 
defronte do hospital dos alienados. Para tra- 
etar na rua das Flores n.º 199. (4697) 


NALDIRE'S TABLET 


WASHING DOGS 
verdadeiro sabão pira lavar cães, evitar e em 
O rar molestias de pelle, matar pulgas, e hvral-os 
ende-se em cas; 


de toda a qualidade de cheiro. 
de Quiques & Leio 
45, LARGO DE 8. DOMINGOS, 46 — ni 
(4852) 


Caixeiro 
DMITTE-SE na estamparia do Bolhão um das 
provincias habilitado a vender a retulho fa- 
zendas brancas ou pannos. (4700 


A rua de Santo Ildefonso n.º 218 precisa-se de 
N oficines o aprendizes para ourives de prata. 
(4778) 


EILÃO 
ver ER IL CARDOZO 
Para liquidação de todas as fazendas exis- 
Lentes na loja da praça da Batalha dO e M 
SEXTA-FEIRA 27 E SABBADO 28 DO COR- 
RENTE ÁS 10 HORAS DA MANHÃ 


ONSTA de grande quantidade de lenços de se- 
C da de differentes tamanhos e gostos, gravatas 
e mantinhas, colleirinhos, peitos, bijouterias, perfu - 
marias, córtes de vestidos de seda, e outros muitos 
artigos, e bem assim se arrematarão no fim a arma 
gão da loja, quadros, espelhos, louçns e outros uten- 
silios, e tambem se aluga a loja por seu dono aca- 
bar com este ramo de negocio, e tudo se venderá 


“MESTRA 


MA senhora sabendo bem as linguas portugue- 

zu e franceza e com alguns annos de prática 

de ensino, tanto em collegios como em casas parti- 
eulares d'esta cidade, sabendo além d'isto bordar e 
todos os trabalhos proprios de uma senhora, desej» 
collocar-se como mestra em casa de qualquer res- 
peitavel familia aqui ou na provincia. Quem preci- 
sar dirija-se em carta fechada com as iniciaes 5. M 
run dos Caldeireiros, 225, ou pessoalmente, largo 
de S. de Domingos, 82 (4811) 


À quem convier 


M casa de uma familia decente recebem-ge um 
ou dous hospedes permanentes, por preço com- 
modo. Ne largo da Cordoaria n.º 144 se diz. 
(4794) 


A rua da Assumpção, defronte da igreja dos 
RN Clerigos n.º 19, vende-se um casco de pipa e 
outro de meia pipa em bom uso e que custunam 
gonservar bem q vinho. (4810) 
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Vende-se ou aluga-se 


A rua de S. Lazaro n.º 220, com commodos 

para numerosa familia, grande quintal e co- 
cheira. Póde conseryar-se o preço na mão do eom- 
prador. (4538) 


Confeitos de extracto de ligados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOS os medicos actualmente estão aconse- 
lhando estes confeitos Ás pessoas que necessi- 
tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe- 
recem a minima repugnancia ao tomar-se. 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77. (246) 


VENDA DE PROPRIEDADES 

endem-se quatro mora- 
V das de casas no Cidral 
de Cima com os n.º 12, 14, 
1618, por detraz dos ar- 
mazens da Companhia dos 
Vinhos, em Miragaya. 

Quem pretender dirija- 
se à Placido Irmãos, na rua 
do Bomjardim, 206. (4687) 


.— ——- e 


LUGA-SE uma casa de um andar com bons 
é comsodos, bom quintal v cgua, sita na rua de 
Prancos, proximo ao Curvalbido. Para tractar rua 
de Bonvista n.º 501. (4759) 


ALUGA-SE 


M armazem afreguezado em vinhos & retalho na 
Ú praça da Ribeira. Tructa-se com José Antonio 
(4598) 


de Seixas, na mesma praçs n.º* 25 e 26. 
Recompensa ma Exposição do Londres de 4362, 


AGUA DE 


À MELISSA DOS 
Carmelitas 


Suçcoemor unioy:; Paris rue Taramns, 1h 
Elficaz contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjoo 
(mat de mer), Hlysterismo, Syncopes, Indigestões, ete, 
Deposito em Porto, casa de Menrique José Pinto, 
(2102) 


LIÇÕES DE PIANO 


MA senhora, d'esta cidade, oMere-se para lec- 
ÚU cionar particularmente ou em algum collegio. 
Na Praça de Curlos Alberto n.º 92, 2.º, se diz. 
(4716) 


.— e — 


? XAROPE | 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


E D.-P. LAMOZE, PRARMACEUTICO EM PARIS 
à, B5 annos de suecessos altestão a sua efficacia, como: 
É | TONICO EXCITANTE, pars ajudar as funcções | À 
: do estomago, assim como dos intestinos, e curar 
'!. as doenças rervosas, agudas ou chronicas. | 
É | TONICO ANTI NERVOSO, para curar os incom- 
tá modos precursores de doenças assim evitadas, 


e para facilitar a digestão. - 
É | ANTI-PERIODICO, contra os calefrios, calores, 
“com Ou sem infermittencias, e que têem por es- 
pecificos as substancias amargas; tambem é 
» | efficaz contra as gastrites e 4s gastralgias. 
TONICO REPARADOR, para combater a exbaus- 
tação de sangue, dispepsia, anemia, esgota- 
mento, inappetencia, langor, ete. 
Unico deposito no Porto, ua pharmacia de 
Porretra 6 Irmão, rus da Bainharia, 77-79, 
ExpEDIÇÕES, em cuss de 4J.-P. LAROZE, em Paris, 
rus des Lioos-Bt-Paul, 2. 


o Ia qe (2388) 
Arrematação da barca 
MOTTA RIBEIRO 
Sobre o preço de 2:8308000 | 


ELAS 11 horas do dia 80 do corrente mez de 

setembro no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder à arrematação da barca 
portugueza Motta Ribeiro» surta no rio Douro, 
prexuno a Mussarellos, sobreo preço das tres quar- 
tas partes da sua louvação, que sendo de 3:8008000 
réis ficqu reduzida a 2:8508000 réis. 

A lonvação póde ser examinada nos autos de 
fallenciu de Ednardo da Motta Ribeiro, e o inven- 
tario existe na loja de papel do largo de S. Domin- 
ros n.º DI, e por cópia a bordo. 

O eolicitador, 

C. F. P. Felgueiras, 
(4826) 


Pastilhas peitoraes James 


Preparadas por P. A. Franco 

TEIS no tratamento de toda a qualidade de tos- 
U se: depositos, pharmacias—Araujo, praça do 
Bolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 
dos Loyos. (243 


RORIZ 


PORTO 
Le 5-Rua das Flores e 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, 6 ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. (3672) 


O antigo estabelecimento de chá na rua das 
Flores, esquina da rua do Ferraz, 79 e 81, 
vende-se vinho do Xerez, de superior qualidade é 
difierentes preços; aguardente de canna do Paraty 
o laranjinha, Lenços de seda da India e gangas 
wnarellas. (4733) 


— Reboleiran19 


ENDEM-SE garrafas de 6 !/, no galão e tam- 
bem meias garrafas para cerveja. (4684) 


GRANDE LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da 
Costa, gerente da viuva de 


JORGE SHAW 

- 505 — Santa Catharina — 305 

A sexta-feira 27 do corrente, ás 10 horas e meia 
da manhã, haverá leilão, constando de guarni- 
ção para sula de visitas, um rico piano de 7 oita- 
vas dos melhores nauthores, espelhos dourados, re- 
'ogios, mezas de charão, tapetes, uma mobilia de 
quarto com estofo e bordada a petit-point, camas à 
franceza, gunrda-vestidos, tremó e layatorios com 
sedra branca, secretária, cadeiras com assentos bor- 
tados, meza de juntar, guarda-louça, appurador, 
louças, crystues, eleetros, fogão de ferro, aprestos 


(4823) 


tentea, 


| todas as doenças, nas af- 
ITOR AES fecções caracteristicas de fra- 
LA RD queza geral e inacção dos or- 
gãos; augmentam as forças aos individuos debilita- 
dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 
rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis. A! venda nas 
principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem, Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


Aluga-se ou vende-so 


MA eaas de um andar na rua 9 de Julho n.º 70, 

o outras terreas que lhe ficam juntas, com um 

grande quinta!, raumadas e grande quantidade de 

urvores de fructa francezas e nacionues, boa eirg 

de pedra, cusa da mesma eira e engenho de vento 

para tirar agua. Traeta-se na rua de D. Pedro, 24, 
(4190) 


“CALDOS : 


Je cosinha e muitos mais objectos, que estarão pa- 


TEIS no tratamento de, 


GYMNASIO SCHMITZ 


COLLÊEGIO 


Allemão, Inglez, Francez e Portuguez 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL — PORTO 


Ã abertura das aulas terá lugar no dia 1.º de outubro. Ila cursos para preparar es alumnos so 

commercio cá Universidade. Para o ensino pratico e theoretico das linguas modernas 
ha tres professores estrangeiros residentes no collegio de modo que os alumnos aprendem não só tra- 
Juair, mas tambem fallar,e escrever os idiomas estrangeiros com a maior facilidade. Ha apparelhos 
pbysicos, collecções mineralogicas, botanicas, etc, para o ensino das sciencias naturaes. Para desen- 
volver as forças corporaes ha grande aula de gymuastica novamente edificada com tedos os appare- 
lhos. Admittem-se ainda alguns internos e mais externos. 


O director, H. H. Schmitz, 
Doutor em philosophia e letras, professor regio. 


| ELIXIR Do D” CUILLIÉ 
PREPARADO POR PAUL GAGE, PHARMACEUTICO 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. 


- O unico proprietario e preparador do vera 
dadeiro Elixir fonico anti- 
à Meimoso e anti-bilioso do Dº** 
à Gudiliié, conhecido ha 75 annos e approvado 
pela Academia de Medicina como remedio d'uma 
officacia soberana contra as molestias biliosas, as 
à doenças da pelle, contra a apoplexia, as doenças 
serosas o lymphaticas, as doenças das mulheres q 
7 dos meninos, etc. 


IMPORTANTE: O Sr. Part Gage comprou no anno de 1832 a parte do zLixIR perten- 


À conte a sou antecessor, 0 Sr, Oulés; o em 1867 a parto do mesmo quo continuava explotada pelo 
sr. Dupont, 


Agora, pois, elle é o unico proprietario desso tao util medicamento. 


Esso Elixir vende-se em todas as posa aes pharmacias do Portugal, nomeadamente no PORTO, 
» em casa de ALBANO ABILIO AND DE praça de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRAZ. 


(4851) 


No 


RM 
“E 


soprar ELA o vos 


As pessoas que desejam fazer uso do MK Udacda* 
fonico anti-bilioso e anti-flei- 


moso do Dº" Guiliié, podem ebtor 
gratuitamente de todos os Pharmaceulicos, depo- 
sitarios do mesmo, o livrinho que tracta das mo- 
lestias occasionadas pela bilis ou polos humores 
viciosos, e dos meios para combatel-as eflleaz- 
mento si mesmo polo uso do ELIXIR GUILLIÊ. 


” 


0 Di, AP A ST TT tea 


| COLLERO 
NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


AS aulas de instrucção primaria e linguas principiam no dia 1.º de outubro; as de sciencias no dia 
11. 


O corpo docente é o mesmo do anno findo. v 

O edificio do collegio, andando em obras ha dous mezes, fica agora muito melhorado e com ex- 
cellente sala para estudo. Póde ser visto todos os dias, e enviam-se programmas a quem os pedir. 

Os alumnos externos, que n'este estabelecimento quizerem cursar as aulas de gciencias, devem 
matricular-se antes do dia 11. (4881) 


ESTABELECIMENTO SEM DE CANNES VERDES 


E Cgi 
ta? 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 


FORNECEDOR DA CASA REAL 
J9-—LARGO DE S. DOMINCOS—96 


Ns estabelecimento offerece-se a preço de 25650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boi 

para consumo de navio, morta a bordo, tendo porém os snrs. consignatarios a seu cuidado nãe 

só prevenitem com alguns dias de antecedencia, mas tambem mandarem apromptar a barca para a con- 

dueção do gado. O annunciante encarrega-se igualmente de apresentar por preços CRE pirão. 
4 


MUITA ATTENÇÃO MUITA ATTENÇÃO 
tagens sobre as de WIKIEELER 


RANDE aperfeiçoamento nas 
“machinas de costura. — Pre- & VWIILSON, vantagens qte só 
podem ser avaliadas com a expe- 


ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as affamadas machinas ingle- * riencia, como o demonstra o sem 
numero de attestados dirigidos a 


zas de costura dos acreditados au- 


thores NUSSEY «& PILLING seus authores por os numerosos 
com grandes melhoramentos e van- compradores d'este artigo, 


DEPOSITO - DEPO o 


9—Rua de 8. Miguel 
(1198) 


VA CASA FELIZ 


Rua das Flores - PORTO —N.*17 619 
PROXIMO À IGREJA DA MISERICORDIA 


LUIZ MARIA DA COSTA BRANDÃO 


Mliançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


BRIU-SE este novo estabelecimento na casa acima indicada, onde se vendem bilhetes de lo- 
teria, co seu proprietario terá grande prazer em proporcionar nos seus freguezes bons premios, 
para f»zer verdadeiro o titulo que adoptou de NOVA CASA FELIZ. 
Tem á venda bilhetes, meios bilhetes, quartos, oitavos e cautelas da 500, 250 e 130 réis da lote- 
ria da Santa Casa da Miserieordia de Lisbon, cuja extracção ha-de ter lugar no dia 3 de outubro pro- 
ximo, sendo o seu capital 13:50058000 réis, divididos em muitos premios dos quaes o maior é do 


RÉIS 5:0004000 


Nos premios indicados no verso das suas cautelas não fará abatimento algum, isto em harmonia 
com o disposto no artigo 3.º do edital acima referido. | 

utisfazem-se com promptidãe todas as encommendas que sejam feitas das provincias, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em sellos, estampilhas e vales do correio, ou ordens sobre esta, levan- 
do-se em conta o premio que se der para segurar qualquer quantia. 

Kemette aos seus freguezres q lista gerul dos premios. 


9—Rua de S. Miguel 


ras 
o 
y 
o) 
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Tambem tem grande sortimento de TABACOS de diversas fabricas e varios objectos adherentes 


a este genero. (4819) 
ANNÚNCIOS MARITIMOS 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANT LIMITED 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 


Pará é Ceará 
GEROME! Fm isos E ONES À <q 


| Pernambuco 


em 30 dé setembro 
GASSENDI. ca end calcado aid | somos matando Do dc vio «é OR LS dO DUEAHrO 
Bahia e Rio de Janeiro 
LA PLRPAs A sui amos 
Recebem carga 6 passago oe para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
ppm pda z o a ras : 
PER PSP AS » o Rio de Janeiro o Santos . +. . 
e mes = do A ja Ob » Montevídeu e Buenos-Áyres . +. cv cs. 646 
Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e ontras despezas. - 


Para mais esc recimentos tracta-ge na agencia, aonde tambem se recebe carga para todes os por 
tos. —A. J. neto «& €.', agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (4758) 


- . “ , . - . , . . . " > 6 + 


NOVA CARREIRA DE PAQUETES A VAPOR 
WHITE STAR LINE 
(Companhia da Estrella Branca) 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, 
Islay e Callao 


a A O magnifico paquete a vapor—-REPUBLIC—, da capacidade de 5:500 
pa zh) toneladas e força effectiva de 3:250 cavallos, deve sabir de Lisboa ne dia 
11 de outubro para os portos acima. 
Para melhor se comprehender o tamanho, bastará dizer que tem es. 
plendidas accommodações para mais de 1:000 passageiros. 
A velocidade é a maior conhecida tendo um dos paquetes d'esta eompa- 
nhia feito ultimamente a viagem mais rapida de que ha memoria entre Inglaterra € a America. 
Os preços das passagens são muito rasoaveis. : ; 
A companhia dá gratis, aos passageiros de prôa, cama, roupa e utensilios de meza, vinho o a 
comida à portugueza. 
Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se eom os agentes 


Rawes & C.', 
Rus. de 8, Francisco n.º 4«—Porto. 


(4561) 


(GRE) 


Clyde Line of Steamers to Brazil 
and the River Plate 


PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E 
BUENOS AYRES 

. O magnifico vapor 
Pro —MARINA — espera- 
” ge em Lisboa no dia 23 

h de outubro, e seguirá 
Ni de demora in- 
ispensavel de poucas 


horas) para os portos acima. 

s preços de 3.* classe são : , 
Para o Rio de Janeiro « 458000 réis 
Para Montevideu e Buenos-Ayres . 544000 réis 

O transporte dos passageiros pelo caminho de 
ferro até Lisboa é á custa da Companhia. 

Os passageires de prôa teem cama, roupa, 
utensilios de meza, vinho e a comida áà 
portugueza. 

Tracta-se na agencia Raves <& C.*, rus 
de S. Francisco n.º 4, Porto. (4853). 


Liverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
Para o Maranhão directamente 


Os acreditados pa- 
/. 
a, 


Remi quetes a vapor d'esta 
— eompanhia, sabindo de 
Liverpoolno fim de ca- 
da mez, fazem escala 
a es por Lisboa, aproxima- 
damente nos dias 5 a 6, onde recebem carga e pas- 
sageiros, tendo para estes acommodações superiores. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawes & €.*, rua de S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. 
N. B.-—Abona-se aos passageiros o importe da 
sua passagem para Lisboa pelo caminho de (AGA) 


Pernambuco e Bahia 
(Descarregando dentro de porto de Pernam- 


Duco) 

ae O vapor— MURIEL 
Ns — de 1:150 toneladas, 
espera-se em Lisboa 
no dia 5 de outubro, 
para sehir depois de 
pouca demora para os 


r Bos ” 

pa 4 - = 

E TR o + o, MM TE 
“ a s7Ã Emo TR ) e. 


gh 
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portos acima meneionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o agen- 
te Guilherme C. Tait, rua dos TT À 


Dublin e Glasgow 
; E O vapor inglez — 
es MAURITIUS—, eapi- 
í tão Culbertson, espe- 
= Ya-s6 para sabir nos 
em * principios de outubro. 
Recebe earga e passageiros. Os eensignata- 
rios Charles Coverley «& C.:, rua da Rebo- 
leira n.º 55, 1.º andar. (4715) 


Londres 
ea O vapor inglez — 
| gs ZEPHYR —, capitão 
E. Dixon, sahirá ter- 


“o É. 
"E E nf+ 
- he À eo . 
“yr “tg, 
bo ba Sri ma a a cd pt 


PS a a 1 hora da tarde. 
es Recebe carga e pas- 


tra, 


sageiros. | 
Agentes, Dch. MH. Feuerheerd Junior 

«& €C.' ou Alex. Miller & C.*, rua dos neo: 

zes n.º 73. (4740) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
DOURO —, capitão 
I. Armstrong, a sabir 
com brevidade. 

Para carga e pas- 

End FLA ic sageiros tracta-se com 
os consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
wa, assim como com Charles Coverley & 
€.', Reboleira n.º 55. (4791) 


Londres 

g ram O vapor inglez — 

Dia HISPANIA —, capi- 

tão A. Mitchell, sahirá 

domingo 29 do corrente 
és 11 horas da manhã. 
ri Recebe carga. Agen 

tes A. J. Shore & €C.:, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (4838) 


“Covenhagem (á cidado) 
- E 9 SA a 


A escuna succa—CARL OLOF—, 
1 capitão A. Ohilsson, a sabir com a 
Wa: maior brevidade; para tractar com C. 

Esto J. Schneider, Cima do Muro, 128. 


(4678) 
Londres 


A barca ingleza—-ECHO—de 256 
proa toneladas, classificída Al em Lloyds, 
Cida sahirá com brevidade. Para eurga 


SR am trata-se com A. J. Shore & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 23, 2.º andar. (4837) 


da e - ri de Dt DD rt A 
Copenhague e Riga 
e. Sahirá no 1.º de outubro o brigue 
norueguez de 1.2 classe 1h. 5h. — 
CHRISTINE ELISABETH —, capi- 
ui fas tão T. Anda. 
O consignatario J. H. Andresen. (4743) 


Hamburgo' 


A escuna hollandeza — FENNA 
WILLEMINA—capitão J. C. Drenth 
“aahirá com brevidade. Para tractar 


com €. J. Schneider, Cima do Mure, 
128. (4316) 


Londres 


À eseuna ingleza— AM Y—., capitão 
à E. Pepperell, classificada A. 1. em 
PY Lloyds, está prompta a receber earga 
sr Na no dia 20 do corrente e sahirá no dia 
27. Para carga tracta-se com A. J, Shore & 
C.*, rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar.' (4689) 


Londres 


A escuna ingleza-SARAH—ca- 
pitão Thomas Davies, recebe earga, 
em pousos dias. | 

(4839) 


“Stockholmo 


O brigue sueco— JOHNNT—., ea- 
NA, pitão Hógenan, recebe carga em pou- 
rey cos dias e sahe com muita brevidade. 
naio Tracta-se com os eonsignatarios 
Carlos Coverley & C.*, rua da Reboleira n.º 
55, 1.º andar. (4326) 


“AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera —AZIA —sahirá imprete- 
la. rivelmente no dia 27 do corrente mea. 
Ainda recebe alguns passageiros, para 
aliam OS quaes tem camarotes, mesmo para 
os de prôa. Tracta-se com Soares Irmãos, ne largo 
do Correio n.º 117 (defronte da fonte dos Ferros 
Velhgo), (4352) 


Rio de Janeiro 


teh Vai sahir com muita brevidade a 
RE: à galera—TENTADORA—. Para car- 
ERA hz ER € passageiros, para os quaes tem 
Md excellentes comnodos e bom tracta- 
mento, dando beliches aos de prôa, tracta-se com 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, rya dos In- 
glezes n.º 9, Porto, (4423) 


aaa 1. 
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ditas é dio vt = 


- Rio de Janeiro. 
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A barea— HUMILDADE —a sa- 
hir com brevidade, recebenda carga 
e passageiros. Caixas Vasconcellos & 
Braga Junior, rua das Oliveiras m.º 


a-feira 1 de outubro! 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


=» ga-se portanto aos snrs. passageiros 
agi om O favor de apresentarem seus passa- 
portes e legalisar suas passagens quanto antes no 
escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de & C.*, praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar, 
N. B.—Ainda recebe alguma earga. (4554) 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade 6 
patacho— LIDADOR — por se achar 
quasi carregado. Para a esrga miuda, 
que ainda recebe q o resto de passa- 
sageiros, aos quaes offerece os melhores commodos 
o bom tractamento, tracta-se com José Lopes Fer- 
nandes rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (4818) 


Rio de Janeiro 


A nova galera— AUDACIA — vai 
sahir com muita brevidade; é navio 
de 1.º ordem, tem duas cobertas e os 
dam mais amplos e aceados commodos pa- 
ra os passageiros de todas as classes, tendo excel-: 
lentes eamarotes para os de prôa. Offerece para to-- 
dos o melhor tractamento. Recebe carga é passa- 
geiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se 
com Felix Pereira Barbosa Braga. Rua das Flores, 
99 e 101. (4043) 


Rio de Janeiro 


A galera—ADAMASTOR— vai sa- 
a, bir com muita brevidade. Este exeel- 
x» lente navio torna-se recommendavel 
ES sm pelo bom tractamento, bons commo- 
dos e grande capacidade que tem para Os snrs. pas- 
sageiros, tendo beliches para os de prôa. Recebe 
carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
neiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132. - (4344) 


Rio de Janeiro 


À galera-NOVA FAMA '2.º:—vai 
seguir viagem com muita brevidade. 
Tem excellentes camaras para passa- 

isa geiros de todas as classes, inclusive 
beliches para os de prôa, offerecendo para todes 
optimo tractamento. Recebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que se tra- 
cta com Soares Irmãos, no largo do Correio n.º 117 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). (4853) 


Rio de Janeiro | 


. er 
— o 


barca—ADMIRAVEL—, de 1.º clas- . 
F se, com maguificos commodos e o me- | 

iam lhor tractamento para passageiros. 
Carga e passagens tractam-se no escriptorio de 
José Joaquim Barbosa Lima, na praça de Santa- 
Thereza n.º 568— Porto. o (3846). 


Rio de Janeiro | 

A galera— SAUDADE —, capitão. 
Cardia, sabirá com muita brevidade. 
Recebe earga e passageiros; tracta-se' 
Sm com Francisco Ignacio Xavier ou Car- 
los Brandão, rua das Taypas n.º 29. (4547) 


- dit ) e. RX , 
Rio de Janeiro 

Agalera—CAMPONEZA — eapi- 
tão Joaquim Thomaz de Lima, vai sa- 
hir com muita brevidade; para e reste' 
am da carga e passageiros, 205 quaes ga- 
rante o melhor tractamento possivel, tracta-se cont 

te & Rocha, Taypas n.º 11. (4109) 


— RioGrandodoSul 


- 84 


O novo patacho — VIRGINIA —, 
capitão Ferreira, sahirá com muita bre- 
Aa vidade de Setubal; recebe passageiros, 

posam para os quaes tom excellentes com- 
modos; pagando-se o transporte para Setubal aos, 
que forem qui admittidos. Tracta-se com Manoel 
Pereira Penna & C.*, praça de Carlos Alberte n.º 
132. ba (4638) 


Rio Grande do Sul 


Passagens reduzidas 

O novo lugre de 1.º viagem—JO- 
SÉ ESTEVÃO-—, enpitão Franciseo 
7 Pereira Coelho, a sahir cem brevida- 


ni, me de. Tracta-se com Jonquim Duarte 
de Mattos, rua dos Inglezes n.º 47, (4590) 


Pernambuco 
RE SAPHIRA.—Esta barea de 1. 
Rei Classe, com confortaveis commodos e” 
1% o melhor tractamento para passagei- 
ros, vai sahir «om brevidade. Carga e 
passagens, tractam-se no escriptorio de José Joa- 
quim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58, Porto. (3639) 


Pernambuco 


O patacho — OLINDA — a sahir 
com a maior brevidade possivel, por 
7 ter metade do seu carrógamento de 
conta e ser navio de pequena lotação, 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir de passagem, 
dirija-se a Santos & Rodrigues, rua das lores n.º 


6, 1.º andar. (4672) 
Pará 


À barca— LINDA — gahe de Lis- 
boa para aquelle porto com muita bre- 
* vidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para 0 que 
tem excellentes acommodações, tracta-se em Lisboa. 
com Pereira & La Rocque, rua dos Capelistas, 120, 
1.º andar. N'esta cidade com Fulgencio José Perei- 
ra, rua de Cedofeita, 298. (4671). 


Pará 
A barca—DOURO-—, eapitão Bil- 
va; esta veleira barca yai sabir com” 
a) a maior brevidade por ter parte da 
siideda carga engajada; para o restante e pas- 
sageiros, tendo beliches para os de prôa, ne garan- 
tem bons commodos e excellente tractamento. Tra. 
cta-se com Antonio José Martins & C., yua das 
Flores, 51. | (4401) 
Loanda 
so Q navo ipatação=- SANTA, MARIA 
ria DE BELEM—sahirá a 80 de setem- 
Mid bro por ter quasi todo e seu carrega- 
sisiisaa mento prompto. Ainda recebe al 
carga o passagejros, para os quaes tem excellentes 
commados e bom traetamento. Tracta-se com Joãe 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46. 
Previnem-se os mancebos que ainda não te« 


nham sido recrutados que para aquelle porto nãe 
é necessaria a fiança. (4427) 


Lisboa ; 
Hiate—NOVO RASOILO — ea pi- 
à tão José Rasoilo, a sahir no dominge 
7 29 do corrente. Quem quizer carregar 
SE dirija-se a Marcellino & C.:, Muro da 
Ribeira n.º" 62 e 63. (4840) - 


Lisboa 


O hiate—-NOVO FELIZ DE FÃO 
- —yaisahir com brevidade. Quem n'el- 
le quizer carregar dirija-se aos des- 
e pachantes Gomes & C.:, em Cima do 
132 e 188. (4658) 


Villa Real de Santo Antonio 
e Pomarão 


O hiate—CONDE DE CAVOUR— 
vai sahir em breves dias por ter tode 
O seu carregamento prompto, mas nos 
css lugares de reserva póde tomar alguns 
pequenos volumes, e por isso a quem convier carre- 
gal-os dirija-se aos despachantes Gomes & C.: em 
Cima do Muro n.“ 182 e 133. (4820) 


Responsavel H, 8. Carqueja 


E e 
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RE RPA, o “a 
Ss A TRAS sd o 
a 


Miro n.º* 


Vai sahir brevemente a excellente. . | 


